
Reforma tributária é a 
proposta do Governo Fe-
deral para simplificar o 
sistema tributário brasi-
leiro, extinguindo tributos 

como o PIS, Cofins, IPI, 
ICMS e ISS e substituindo
-os por um Imposto sobre 
Operações com Bens e 
Serviços (IBS). A reforma 

visa simplificar e moder-
nizar o sistema tributário 
e impulsionar a econo-
mia do país eliminando a 
complexidade.
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A reforma visa simplificar e modernizar o sistema tributário e impulsionar a economia do país eliminando 
a complexidade do atual sistema tributário
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O aspartame é um ado-
çante artificial ampla-
mente consumido, cer-
ca de 200 vezes mais 
doce que o açúcar. É 
utilizado principalmente 
em alimentos e bebidas 

“diet” ou “de baixa calo-
ria”, e pode ser encon-
trado em uma varieda-
de de produtos, como 
bebidas, gomas de mas-
car, sorvetes, molhos e 
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 Recentemente participei do 
SENAGRI 2023 (Seminário Na-
cional de Insumos Agrícolas) re-
alizado em Belo Horizonte - MG, 
organizado pela Sociedade Bra-
sileira de Defesa Agropecuária 
(SBDA). Estiveram presentes no 
evento cerca de 500 profission-
ais, especializados em insumos 
agrícolas (pesticidas, fertilizantes 
e sementes), ligados a órgãos 
governamentais federais, estad-
uais e municipais e empresas pri-
vadas (fabricantes de insumos, 
consultores, etc.). No painel que 
participei discutiu-se pesticidas 
agrícolas ou defensivos, produ-
tos fitossanitários, praguicidas 
ou agrotóxicos. Ficou claro que o 
Brasil não é o maior consumidor, 
embora seja o maior mercado, 
quando se trata de pesticidas 
químicos. É importante esclarec-
er que, atualmente, também ex-
istem os pesticidas biológicos. 
Enquanto o mercado de quími-
cos deve aumentar, nos próxi-
mos anos, 2% ao ano, o mercado 
de biológicos deve crescer 30% 
ao ano!

Para se comunicar o consumo, é 
fundamental utilizar indicadores 
adequados. No caso de pestici-
das químicos, o consumo deve 
ser medido pela quantidade de 
pesticidas utilizados por unidade 
de área cultivada ou por quanti-
dade produzida. De acordo com 
fontes confiáveis, embora o Bra-
sil seja o maior mercado de pes-
ticidas químicos, no “ranking” 
dos maiores consumidores fica 
em 44º lugar quando se utiliza a 
quantidade por unidade de área 
cultivada e em 58º  lugar quando 
a mensuração é feita pela quanti-
dade de pesticida por tonelada 
produzida. Países como Japão, 
Coreia do Sul, Alemanha, França, 
Itália, Reino Unido, Canadá, etc. 
consomem muito mais pestici-
das agrícolas que o Brasil.

É importante deixar claro que 
os pesticidas agrícolas utilizados 
no Brasil são de boa qualidade. 
Para serem comercializados têm 
que ser registrados. Este é um 
processo rigoroso, realizado por 
três entidades: MAPA (Ministé-
rio da Agricultura), que avalia os 
aspectos agroquímicos; ANVISA 
(Agência de Vigilância Sanitária, 
Ministério da Saúde), que avalia 
os aspectos toxicológicos/cuida-
dos com a exposição das pes-
soas; e o IBAMA, órgão do Minis-

tério do Meio Ambiente, que 
avalia o efeito do pesticida no 
solo, água e atmosfera e sobre 
os organismos não alvo, aquáti-
cos e terrestres. Desta forma, os 
pesticidas químicos mais moder-
nos são cada vez melhores, mais 
amigáveis, não causando efeitos 
negativos nos aplicadores e no 
ambiente e nem deixando re-
síduos perigosos nos alimentos, 
quando usados corretamente. 
Tanto que, atualmente, o Brasil, 
além de atender com alimentos 
de qualidade toda sua popu-
lação, exporta para consumi-
dores de mais de 150 países. Em-
bora os pesticidas químicos só 
possam ser adquiridos através 
da Receita Agronômica, elabo-
rada por profissional habilitado, 
é muito importante que sua utili-
zação seja correta e segura. São 
fundamentais procedimentos 
adequados no transporte, arma-
zenamento, uso de EPI (equipa-
mentos de proteção individual), 
preparo da calda, tecnologia de 
aplicação e destinação correta 
de sobras e embalagens vazias. 
Destacam-se a utilização da dose 
correta e o período de carência 
ou intervalo de segurança. 

Estes cuidados são essenciais 
para que os pesticidas agrícolas 
cumpram sua função de con-
trolar as pragas agrícolas, re-
sponsáveis por 40% de prejuízo 
na produção de alimentos, fi-
bras naturais e bioenergia, mas 
não causem efeitos colaterais 
indesejáveis. Assim, é possível 
uma convivência harmônica, por 
exemplo, entre agricultores e 
apicultores, garantindo a polini-
zação adequada e produção de 
mel. Além de entregar aos con-
sumidores alimentos livres de 
resíduos.

O agro vem, continuamente, 
aprimorando seus procedimen-
tos, visando sua sustentabi-
lidade. Desta forma, o Brasil vai 
se consolidando como potência 
agrícola e ambiental, contribuin-
do com a geração de emprego e 
renda, aumento do PIB e das ex-
portações, melhorando a quali-
dade de vida das pessoas.

José Otávio Menten - Profes-
sor Sênior da USP/ESALQ, Presi-
dente do Conselho Científico 
Agro Sustentável (CCAS)

Reforma Tributária
Artigo 

Uso de pesticidas agrícolas: 
como podemos esclarecer e avançar 

Artigo 

A Reforma Tributária, discutida há 
mais de 20 anos no Brasil, foi apro-
vada na última sexta-feira, dia 07/07, 
pela Câmara dos Deputados e seguirá 
para o Senado Federal.

Importante ressaltar que sempre 
que o tema foi posto em votação, 
várias discussões acaloradas foram 
debatidas em relação aos impactos 
que essa reforma possa causar aos 
diversos atores envolvidos.

São eles:
- O contribuinte quer pagar o menor 

imposto possível;
- O município quer aumentar a ar-

recadação e deixar de ser dependen-
te do Estado e da União;

- Os estados do Sul/Sudeste não 
querem perder a arrecadação e man-
ter o controle financeiro sobre os mu-
nicípios;

- Os estados do Norte/Nordeste 
não querem perder a arrecadação e 
o subsídio aos Estados deficitários, 
além de manter o controle financeiro 
sobre os municípios;

- A União quer aumentar a arrec-
adação e manter o controle sobre os 
estados e municípios;

- Agentes fiscalizadores querem 
manter a burocracia e complexidade 
do sistema e total controle sobre as 
atividades econômicas.

- O cidadão não quer pagar a conta 
de toda essa confusão.

Inicialmente e talvez o único con-
senso entre todos é que o sistema 
tributário brasileiro é um dos, se não 
o mais, complicado do mundo. E que 
os custos de gerenciamento destes 
tributos tornam a atividade econômi-
ca no Brasil complexa e cara, fazendo 
com que percamos concorrência em 
relação aos demais países.

Partindo, então, do princípio da sim-
plificação do sistema, a Reforma busca 
a unificação de tributos, contribuições 
e taxas, posteriormente sobre trib-
utação na origem ou no destino e, por 
fim, numa garantia que ninguém sairá 
perdendo nessa Reforma. Sem au-
mento de impostos e sem diminuição 
de receitas aos entes arrecadadores.

Aqui começa a confusão, já que nin-
guém tem condição de garantir estes 
objetivos que são antagônicos em 
diversos aspectos e sem capacidade 
de estimar os impactos de eventuais 
mudanças. A verdade é que ninguém 
quer perder nada e, desta forma, 

dificilmente vamos encontrar uma 
solução factível que melhore a nossa 
competitividade e a nossa economia.

Penso que, antes de discutir a 
Reforma Tributária, deveríamos dis-
cutir algo muito mais importante: a 
reforma do estado.

Se não redefinirmos o papel do es-
tado e suas instituições para saber 
quanto precisaria arrecadar para 
cumprir sua função, dificilmente va-
mos conseguir a reforma que, de fato, 
atenda os anseios da sociedade. Hoje 
temos uma enorme distorção no sis-
tema arrecadatório brasileiro.

Em que pese que a arrecadação 
ocorra nos municípios onde as ativi-
dades econômicas estão, a maior 
parte do “bolo” vai para a União e 
estados. Só para exemplificar, 75% 
do ICMS ficam para os estados e 25% 
para os municípios. Isto está errado. 
O tributo sai da cidade vai para os co-
fres dos estados e União e depois as 
prefeituras tem que pedir “esmolas” 
para os entes para conseguir atender 
a população. O custo Brasil, para gerir 
este recurso que nasce no municí-
pio, vai para a União e estados para 
depois retornar aos municípios para 
serem aplicados, é uma enormidade.

Qual a lógica desta centralização? 
Melhor distribuição de renda entre 
estados e municípios.

Desde a constituição de 1988 este 
princípio tem sido aplicado e qual foi 
o resultado para os principais estados 
e municípios mais pobres do Brasil? 
Quase nada. O modelo está errado.

O Brasil de hoje é diferente de 35 anos 
atrás. E o Brasil de amanhã, mais ainda, 
já que a população não cresce tanto e 
está envelhecendo como o novo censo 
do IBGE demonstrou.

Temos que rediscutir o papel do Es-
tado dentro desta nova realidade e, aí 
assim, definir o tamanho da receita e da 
distribuição da mesma para melhor at-
ender a sociedade.

A prioridade deve ser a reforma da 
nossa Constituição Federal, buscando 
corrigir rotas para um futuro melhor. Só 
assim haverá consenso entre todos e 
uma reforma justa e equilibrada.

Luciano Almeida é prefeito de Pi-
racicaba
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Reforma tributária é a 
proposta do Governo 
Federal para simplificar 

o sistema tributário brasilei-
ro, extinguindo tributos como 
o PIS, Cofins, IPI, ICMS e ISS e 
substituindo-os por um Impos-
to sobre Operações com Bens 
e Serviços (IBS). A reforma visa 
simplificar e modernizar o sis-
tema tributário e impulsionar a 
economia do país eliminando a 
complexidade do atual sistema 
tributário.

Depois de décadas de discus-
são, a Câmara dos Deputados 
aprovou em 7 de julho de 2023 
a primeira fase da reforma tri-
butária, que reformula a tribu-
tação sobre o consumo. O tex-
to ainda precisa ser aprovado 
pelos senadores. Mas, o que foi 
proposto e quais são os impac-
tos previstos? 

Quem nos esclarece sobre esta 
primeira fase da reforma são os 
advogados Marcelo Rosenthal e 
Leandro Dondone Berto, sócios 
do escritório MRAA que, a qua-
tro mãos, no explanam sobre o 
tema. Segue:

A Câmara dos Deputados 
aprovou a PEC 45/19 que trata 
da Reforma Tributária, a qual 
será enviada ao Senado Federal, 
para análise e aprovação.

Depois, com alterações ou 
sem, precisará ser sancionada 
pelo Presidente da República, 
que ainda pode impor vetos. 
Observados todos os trâmites 
que incluem outros detalhes, a 
Reforma poderá entrar em vigor.

Vamos por ora comentar o 
que foi aprovado pela Câmara 
dos Deputados.

Ela tem como objetivo a sim-
plificação de tributos, substi-
tuindo os já conhecidos ICMS, 
ISS, IPI, PIS e COFINS pelo IVA 
(Imposto sobre valor agregado).

No caso, será um “IVA dual”, 
ou seja, um com tributação fe-
deral, em substituição ao IPI, 
PIS e COFINS, denominado de 
CBS (Contribuição sobre Bens e 
Serviços) e outro com tributação 
Estadual/Municipal, denomina-
do de IBS (Imposto sobre Bens 
e Serviços), o qual substituirá o 
ICMS e ISS.

Apesar de não haver previsão 
para a sua promulgação, já que, 
repita-se, o Senado tem a pos-
sibilidade de alterar o texto da 
PEC fazendo com que retorne 
à Câmara para mais modifica-
ções, recusas ou aceitação, há 
previsão para que a partir de 
2027, passe a valer a cobrança 
da CBS com alíquota de 0,9% e 
de IBS com alíquota de 0,1%, a 
partir de 2026.

O IBS será cobrado até o ano 
de 2028 e, a partir de 2029, a 
transição para a substituição do 
ICMS e ISS, diminuirá gradativa-
mente em 10% ao ano, sobre as 
alíquotas vigentes, até a extin-
ção dos impostos substituídos, 
no ano de 2033. Além disso, a 
reforma promete zerar o im-
posto para produtos da cesta 

básica. No entanto, esses pro-
dutos ainda serão definidos por 
lei complementar e, enquanto 
não ocorrer, os alimentos terão 
o IVA reduzido em 60%.

Se assim permanecer, o IVA 
em 60% também valerá: 

(a) para medicamentos e pro-
dutos básicos relacionados à 
saúde menstrual, e à acessibi-
lidade para pessoas com defi-
ciência; 

(b) para os transportes coleti-
vos de passageiros rodoviário, 
ferroviário e hidroviário, de 
caráter urbano, semiurbano, 
intermunicipal e interestadual, 
com hipóteses de isenção, a 
serem definidas por lei com-
plementar; 

(c) para os produtos relativos 
à agropecuária, aquícolas, pes-
queiros, florestais e extrativis-
tas vegetais in natura, além dos 
insumos para alimentos desti-
nados ao consumo humano e 
produtos de higiene pessoal; 

(d) para as produções artís-
ticas, culturais, jornalísticas e 
audiovisuais, atividades des-
portivas, e serviços relaciona-
dos a segurança nacional, da 
informação e cibernética.

Os veículos aquáticos e aére-
os, como jatos, helicópteros, ia-
tes e jet skis, passarão a sofrer 
a cobrança do IPVA, levando-se 
em consideração o seu impac-
to ambiental, ou seja, veículos 
movidos a petróleo, carvão 
mineral e gás natural pagarão 
mais IPVA. Já os movidos a eta-
nol, biodiesel, biogás e carros 
elétricos, pagarão menos, com 
exceção dos veículos destinados 
à agricultura, como é o caso de 
tratores e máquinas, além dos 
destinados à prestação de servi-
ços a terceiros.

Quanto ao IPTU, negativa-
mente, o texto concedeu li-
berdade para que o município 
altere o valor do imposto por 

meio de decreto, podendo pro-
mover aumentos em seu valor 
com maior facilidade.

Já quanto ao imposto na trans-
missão de bens das pessoas fa-
lecidas aos herdeiros (ITCMD), 
com a reforma tributária, a alí-
quota passará a ter caráter pes-
soal e progressivo, de acordo 
com a capacidade econômica 
do contribuinte, ou seja, “quem 
pode mais, paga mais”.

Assim, uma herança destina-
da a um único herdeiro, terá 
uma tributação maior do que 
o mesmo patrimônio dividido 
entre mais pessoas, simples-
mente pelo fato de que o único 
herdeiro receberá mais.

Além disso, a PEC 45/19 per-
mitirá a cobrança de imposto 
sobre a herança no exterior. 
Sobre essa questão, ainda não 
há maiores detalhes, porém 
acreditamos que a medida 
pode não ser benéfica, consi-
derando que os bens no exte-
rior devem respeitar os paga-
mentos dos impostos locais.

Positivamente, as doações 

feitas em favor de algumas 
instituições sem fins lucrativos, 
igrejas e institutos científicos/
tecnológicos, serão beneficia-
das com a isenção.

Aos estudantes, a reforma tri-
butária promete uma redução 
de 100% da alíquota do CBS in-
cidentes sobre o PROUNI.

A ideia com esse artigo é não 
exaurir, por completo, as pro-
postas trazidas pela PEC 45/19, 
mas como se pode notar, a 
propalada Reforma Tributária 
não é de todo benéfica em ter-
mos numéricos, uma vez que, 
o que se verifica é a compensa-
ção dos benefícios concedidos 
(reduções de alíquotas e isen-
ções), com as novas tributações 
que passarão a valer, como é o 
caso do IPVA sobre os veículos 
aquáticos e aéreos.

Porém, em outros quesitos, 
principalmente nos sociais, cul-
turais e  em termos de facilita-
ção no manuseio, a Reforma, 
se assim aprovada, parece-nos 
trazer benesses à população, 
aos profissionais e aos empre-
sários em geral.
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O que esperar da Reforma Tributária?
Vamos por ora comentar o que foi aprovado pela Câmara dos Deputados

Fotos: Divulgação

Leandro Dondone Berto, advogado
Marcelo Rosenthal, advogado
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O aspartame é um 
adoçante artificial 
amplamente consu-

mido, cerca de 200 vezes mais 
doce que o açúcar. É utilizado 
principalmente em alimentos 
e bebidas “diet” ou “de baixa 
caloria”, e pode ser encontra-
do em uma variedade de pro-
dutos, como bebidas, gomas 
de mascar, sorvetes, molhos 
e guloseimas. 

Acontece é que de tempos 
em tempos alguns edulcoran-
tes, como são tecnicamente 
conhecidos, são acusados 
de causar efeitos colaterais 
e são submetidos a estudos 
científicos. O alvo da vez é 
o aspartame. Este acaba de 
ser classificado como “possi-
velmente cancerígeno” pela 
Agência Internacional de Pes-
quisa sobre o Câncer (Iarc), 
ligada à Organização Mundial 
da Saúde (OMS).

Baseado em dois artigos 
proeminentes (são eles: meta 
análise ou revisão sistemáti-
ca - se realizada corretamen-
te, geralmente resultará um 
estudo mais forte -   X   um 
ensaio clínico randomizado), 
embora um deles pouco mais 
antigo baseado no asparta-
me e a incidência de câncer 
- que na época representou 
uma boa discussão na comu-
nidade científica - o médico 
gastroenterologista Amando 
Camargo Cunha Junior (CRM 
107.400) fundamentou sua 
explanação sobre este tema 
tão polêmico atualmente. 

De acordo com o médico, 
a meta-análise de 2013, que 
não encontrou nenhuma cor-
relação entre o aspartame e 
tumores malignos, tem uma 
força significativa, embora 

seus autores reconheçam al-
gumas limitações relevantes 
incluindo um tamanho de 
análise relativamente peque-
no de dez ensaios de contro-
le e consideração de apenas 
uma variável de resultado, 
ainda acreditam que suas 
descobertas são muito abran-
gentes de dados científicos 
precisos sobre o assunto. 

“O ensaio de controle ran-
domizado de 2021, embo-
ra mais recente, tem alguns 
pontos de preocupação 
maiores. Pela natureza do de-
senho do estudo o ensaio de 
controle provavelmente tem 
menos importância. Também 
está apenas reexaminando 
diagnósticos anteriores usan-
do uma tecnologia diferente, 
em vez de ter um design ou 
assuntos totalmente novos. 
Além disso, foi conduzido pelo 
mesmo instituto que publi-
cou os principais estudos no 
início dos anos 2000 que cau-
sou a controvérsia inicial com 
a segurança do aspartame, 
que é um aspecto interessan-
te a ser considerado. Embora 
seja uma adição útil há um 
estudo mais antigo que pode 
adicionar resultados encon-
trados anteriormente, este 
estudo sozinho não pode ser 
comparado à força de muitos 
estudos que encontraram re-
sultados opostos”.

O gastroenterologista ainda 
detalha que para aumentar 
a validade da meta-análise 
de 2013 uma revisão siste-
mática foi realizada em 2019, 
que também considerou dez 
estudos proeminentes rela-
cionando o aspartame a pos-
síveis efeitos carcinogênicos. 
Como muitos outros cientis-
tas, os autores questionaram 
os resultados dos ensaios do 
Instituto Razzimi e buscaram 

para entender a verdade so-
bre o aspartame. 

Diante desse cenário, uma 
análise minuciosa destes es-
tudos considerando todos 
os pontos fortes e limitações 
relevantes, concluiu que não 
há nenhuma evidência váli-
da ligando o aspartame aos 
efeitos carcinogênicos. “Os 
pesquisadores desta revi-
são sistemática investigaram 
minuciosamente cada estu-
do, porem prestaram ainda 
mais atenção aos estudos 
do Ramazzini Institute. Eles 
encontraram muitos proble-
mas com os estudos, incluin-
do o uso de camundongos 
mortos ou quase mortos e a 
criação de seu próprio design 
e perguntas para interpretar 
outros estudos sobre o as-
partame. Eles também apon-
tam que o Instituto Ramazzini 
publicou artigos adicionais 
encontrando conexões entre 
outros adoçantes com efei-
tos carcinogênicos, mais uma 
vez contra os resultados con-
trastantes da maior parte da 
comunidade científica. Esta 
revisão sistemática acres-
centa credibilidade a alguns 
estudos fortes que mostram 
nenhuma correlação positiva 
do aspartame com o câncer 
e remove credibilidade sig-
nificativa dos estudos proe-
minentes que mostram uma 
forte correlação positiva”.

Embora existam discus-
sões contínuas e mais estu-
dos sendo realizados sobre 
a segurança do aspartame, 
o médico afirma que o con-
senso geral da comunidade 
científica é que não há evi-
dências suficientes para con-
cluir que o aspartame causa 
a presença de tumores malig-
nos. “Muitos pesquisadores 
encorajam a necessidade de 
estudos adicionais a serem 
realizados para maior cer-
teza, mas  não encontraram 
nenhuma correlação entre o 
aspartame e o crescimento 
do tumor, mas também exi-
gem pesquisas adicionais, 
especialmente no que diz res-
peito à exposição a crianças 
durante a gravidez. Devido à 
natureza de seus resultados, 
eles também pedem a recon-
sideração da Ingestão Diária 
Aceitável atual de aspartame 
porque acreditam nisso está 
muito próximo dos níveis de 
toxicidade. Também seria útil 
para os cientistas realizarem 
pesquisas adicionais sobre 

outros adoçantes”.

Texto extraido das referen-
cias : 1- MalliKarjun , & Siebur-

th , R M ( 2013) ; 2- Haigton, 
Roberts , A, Walters, B., & Lyn-
ch,B ( 2019 ) ; 3- Landrigan, 
P,J., & Straik,K ( 2021) 
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Rua Luiz Razera 253, Jd Elite
Disk Pizza: (19)3426-2777-3426-4777

Das 18:00 às 00:00

Aspartame pode aumentar risco de câncer? 
Embora existam discussões sobre a segurança do aspartame, a comunidade científica afirma que não há evidências para concluir que 
o aspartame causa a presença de tumores malignos

Marcelo Germano/FP

 Amando Camargo Cunha Junior, gastroenterologista

Você consegue se ali-
mentar sem precisar 
utilizar adoçantes, sen-
tindo apenas o sabor na-
tural dos alimentos?

Baseada nessa nova di-
retriz a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) não 
recomenda mais o uso de 
adoçantes como substitu-
tos do açúcar para finali-
dades de controle de peso 
corporal ou de redução 
de doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNTs), 
como: diabetes, doenças 
cardiovasculares, aciden-
tes vasculares cerebrais 
(AVCs) e câncer.

É o que também afirma a 
estudante de nutrição Be-
atriz Frias, que acrescenta 
que tal orientação ainda 
não se aplica aos indiví-
duos com diabetes pree-
xistente e, por enquanto, 
a Anvisa está avaliando a 
nova diretriz e o contexto 
do uso de adoçantes no 
país.

Mas, o que fazer, então? 
A longo prazo, Beatriz ex-
plica que a OMS incentiva 
a mudança de hábitos (e 
do paladar), a partir da 
promoção de hábitos ali-
mentares mais saudáveis,   
ao longo da vida. “Para 
isso, se faz necessário a 
redução do consumo de 
açúcares, particularmen-
te, aqueles que são inten-
cionalmente adicionados 
aos alimentos. Inclusive, 

temos esta mesma reco-
mendação da redução 
do consumo de açúcares, 
privilegiando alimentos 
com açúcares naturais, no 
nosso Guia Alimentar para 
a População Brasileira, de 
2014”.

Portanto, acrescente a 
estudante, “a chave é fazer 
a substituição do açúcar 
por frutas e outros alimen-
tos naturalmente adoça-
dos, além de alimentos 
e bebidas sem nenhum 
tipo de açúcar. Lembran-
do que, esta mudança não 
precisa ser feita da noite 
para o dia, mas incorpo-
rada de forma gradativa, 
sustentável e, se necessá-
rio, com um profissional 
para auxiliar neste pro-
cesso. É válido, também, 
reiterar que o que está em 
pauta aqui são os exces-
sos, mesmo porque o que 
vale é o padrão alimentar 
como um todo, e não um 
alimento isolado em si.”

Beatriz Frias, estudante de 
nutrição
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Quer ser um dos forne-
cedores do maior gru-
po privado do setor de 

saneamento do país? A Aegea 
Saneamento, da qual a Mirante 
faz parte, acaba de lançar uma 
plataforma com o objetivo de 
centralizar e facilitar a busca 
por oportunidades de negócios, 
além de permitir consultas de 
pagamentos e previsões, entre 
outras funcionalidades. O Por-
tal AE Fornecedores é uma fer-
ramenta muito fácil de ser utili-
zada e traz mais praticidade nas 
relações com parceiros. Para 
conhecer e navegar no novo 
portal, clique aqui.

No Portal, os fornecedores p
oderão consultar pagamen-

tos previstos e realizados de 
notas fiscais, conhecer as ne-
cessidades da companhia em 

relação a aquisição de mate-
riais, produtos e serviços – que 
serão atualizadas semanalmen-
te, e conferir os prazos e anda-
mento de novas contratações.  
Por meio do canal, empresas 
que ainda não fazem parte do 
portfólio de parceiros estraté-
gicos do Grupo Aegea também 
poderão realizar seu pré-cadas-
tro e apresentar sua empresa, 
área de atuação e principais 
produtos/serviços prestados, 
além de entender melhor sobre 
os processos da companhia, 
propósito e missão.

De acordo com o supervisor 
administrativo da Mirante, An-
derson Alves da Costa, “O Portal 
AE Fornecedores foi estrutura-
do para uma navegação ágil e 
de qualidade para os usuários, 
trazendo uma visão mais obje-

tiva das informações sobre os 
diversos processos de serviços 
demandados da empresa”.

SAIBA MAIS

A Mirante é conhecida como 
a empresa responsável pelo 
esgotamento sanitário da área 
urbana de Piracicaba desde 
2012, quando firmou uma PPP 
(Parceria Público-Privada) com 
o Semae. Mais do que isso, é re-
conhecida por ter possibilitado 
– com grande volume de inves-
timentos e muito trabalho – que 
Piracicaba atingisse a universali-
zação do saneamento em 2014, 
apenas dois anos após chegar 
na cidade.

O que pouca gente sabe é 
que a Mirante faz parte da Ae-
gea Saneamento, o maior gru-

po privado do setor no país: 
atua em 489 cidades, de 13 
estados brasileiros, e atende 
mais de 30 milhões de pesso-
as. Mais do que impressionar, 
os números são um retrato de 
uma companhia que é dedica-

da a levar saúde e dignidade 
para milhares de pessoas por 
meio do saneamento básico. 
Seja você também um forne-
cedor da Mirante e da Aegea: 
acesse https://aegea.com.br/
fornecedores/.

Portal AE Fornecedores: 
seja um parceiro de 
negócios da Mirante
Canal permite que empresas que ainda não fazem parte do portfólio do 
Grupo Aegea possam realizar pré-cadastro entre outras facilidades
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Com mais de 50 anos 
de história na cidade 
de Piracicaba, o cemi-

tério se tornou um local de 
referência, oferecendo cuida-
do, respeito e uma conexão 
especial entre famílias e entes 
queridos.

O Cemitério Parque da 
Ressurreição valoriza a im-
portância de preservar as 
memórias e proporcionar 
um ambiente acolhedor e se-
reno para que os familiares 
enlutados possam encontrar 
conforto e paz. Com uma in-
fraestrutura moderna e bem 
cuidada, o Cemitério conta 
com uma equipe dedicada, 
pronta para prestar apoio 
emocional e orientação du-
rante todo o processo.

Além de oferecer serviços 
funerários de qualidade, o 
Parque também se destaca 
pela sua capela acolhedora, 
um espaço para momentos 
de oração, reflexão e celebra-

ção da vida daqueles que se 
foram. A capela é um local de 
conexão espiritual e respeito, 
onde as famílias podem en-
contrar conforto em sua fé e 
compartilhar momentos de 
despedida.

Outro diferencial do Cemi-
tério Parque da Ressurreição 
é o seu belíssimo jardim, com 

uma vegetação exuberante 
que convida à contemplação 
e à tranquilidade. A preserva-
ção ambiental é um compro-
misso do Cemitério, que se 
preocupa em cuidar da natu-
reza ao seu redor, criando um 
ambiente harmonioso e pro-
pício para a reflexão.

Acreditamos que honrar a 

memória dos entes queridos 
é essencial para o processo 
de luto e para a manutenção 
dos laços afetivos. Conecte-
se com a memória daqueles 
que amamos e encontre con-
forto no Cemitério Parque 
da Ressurreição. Nossa equi-
pe está pronta para auxiliar 
você e sua família em mo-
mentos difíceis, fornecendo 
suporte emocional, orienta-
ção e um ambiente de res-
peito e cuidado.

Para mais informações, 
acesse nosso site em par-

quedaressurreicao.com.br 
ou entre em contato conos-
co pelo WhatsApp no núme-
ro (19) 3426-4877. A Fune-
rária Ressurreição também 
está disponível no número 
(19) 3376-0853.

Honre a memória dos seus 
entes queridos e mantenha 
viva a conexão com aqueles 
que partiram. Confie na tra-
dição e experiência do Cemi-
tério Parque da Ressurreição 
para cuidar de você e de suas 
memórias com respeito, cui-
dado e amor.

O Cemitério Parque da Ressurreição possui um belíssimo jardim, com uma 
vegetação exuberante que convida à contemplação e à tranquilidade.

O Legado de Cuidado e Respeito do 
Cemitério Parque da Ressurreição

 A capela é um local de conexão espiritual e respeito, onde as famílias podem 
encontrar conforto em sua fé e compartilhar momentos de despedida

Fotos: Divulgação
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O deputado Alex Ma-
dureira votou a 
favor do aumento 

salarial das polícias de São 
Paulo, que foi aprovado por 
unanimidade na Assembleia 
Legislativa do Estado de São 
Paulo. Em seguida, após a, 
o governador Tarcísio de 
Freitas sancionou a lei que 
aumentou os salários das 
Polícias Civil e Militar. 

“O reajuste médio foi de 
20,2% e passou a valer no 
dia 1º de julho, beneficiando 
mais de 100 mil integrantes 

das forças estaduais de se-
gurança”, informou Alex Ma-
dureira durante o evento de 
assinatura da lei. “Foi uma 
vitória muito importante 
para nosso Estado”, comple-
tou o deputado.

O aumento aplicado no sa-
lário-base dos policiais será 
feito de forma não-linear. 
Assim, cada patente da PM 
(praças e oficiais) e cada car-
go da Polícia Civil terão um 
percentual distinto de acrés-
cimo. A média, de acordo 
com o apresentado, será de 
20,2%.

As categorias de entrada 

nas polícias paulistas foram 
as mais beneficiadas pelo 
aumento: soldados 2ª clas-

se vão receber R$ 4.066,54 
(aumento de 31,62%); escri-
vães 3ª classe terão salários 

de R$ 5.879,68, (aumento de 
24,64%); e policiais técnico-
científicos 3ª classe passa-
rão a ganhar R$ 5.526,72, 
(aumento de 22,19%).

“Estou extremamente 
comprometido com a segu-
rança pública. Temos que 
aproveitar o que temos de 
mais valioso, que é o nos-
so profissional. Se nós pro-
porcionarmos tecnologia e 
infraestrutura e se valori-
zarmos as corporações, eu 
não tenho dúvida: nós va-
mos vencer a guerra da se-
gurança pública e garantir a 
paz para o cidadão”, afirmou 
Alex Madureira.
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Alex Madureira vota favorável ao aumento 
salarial de 20% para policiais de SP

O deputado Alex Madureira votou a favor do aumento salarial das 
polícias de São Paulo

Foto: Aldo Guimarães

Após aprovação na Alesp, governador sanciona a Lei

Folha de Piracicaba

Cada vez mais desafia-
dor, o mercado imobi-
liário está se transfor-

mando dia a dia, apostando em 
tecnologia aliada a um atendi-
mento humanizado e ágil para 
oferecer a experiência ideal 
na compra ou locação de imó-
veis. E, à frente de seu tempo, 
e unindo estes conceitos com 
a premissa da exclusividade, a 
Frias Neto Consultoria de Imó-
veis se destaca novamente em 
2023, recebendo, pelo 11º ano 
consecutivo o prêmio Top Of 

Mind - Marcas de Sucesso e, 
mantendo o primeiro lugar do 
pódio ao ser a imobiliária mais 
lembrada pelos piracicabanos, 
segundo a pesquisa realizada 
pela Gazeta de Piracicaba e o 
Instituto CW7 de Pesquisas. 

Para Angelo Frias Neto, dire-
tor presidente, aliar exclusivi-
dade ao verdadeiro propósito 
da comercialização de imó-
veis é parte do DNA e pauta 
a cultura da Frias Neto: “Ao 
longo de sua trajetória, a Frias 
Neto Consultoria de Imóveis 
se desenvolveu e contribuiu 

com a evolução do município, 
oferecendo oportunidade de 
empregos diretos e indiretos 
ligados ao setor imobiliário. 
Além de manter o propósito 
de morar bem, com exclusi-
vidade. Pensamos à frente 
do nosso tempo, estabelece-
mos parcerias estratégicas 
com organizações e órgãos 
públicos, a fim de incentivar 
o crescimento de Piracicaba 
com responsabilidade e tra-
zer soluções aos nossos clien-
tes. Somos ávidos em propor-
cionar excelência no que nos 
propomos.” 

Crescendo 
com Piracicaba 

A Frias Neto comercializa 
um imóvel por hora e tam-
bém tem hoje, mais de R$5 
bilhões de ativos imobiliários 
sob sua gestão. Em 2023, a 
imobiliária se superou em to-
dos os resultados, sendo em 
Venda de imóveis prontos, 
Lançamentos ou Locação. 

Já no setor exclusivo volta-
do a imóveis comerciais, in-
dustriais e logísticos, o Frias 
Neto For Business, a imobili-
ária tem como clientes e par-
ceiros hoje empresas como 
Shopee, Porto Seguro, Pão 
de Açúcar, Drogal, Hyundai, 
Objetivo, Igui e Sompo Segu-
ros, dentro outros negócios 
que fomentaram a geração 
de empregos e aceleraram a 
economia piracicabana. 

Lenda do Mercado
 Imobiliário 

Durante o Cupola Summit 
2023, o diretor presidente da 
Frias Neto recebeu uma pres-
tigiosa homenagem, a me-
dalha de “Lenda do Mercado 
Imobiliário”, mais um marco 
no reconhecimento dos 34 
anos de inovação e cresci-

mento proporcionados pela 
imobiliária a cidade de Piraci-
caba através de seu fundador 
e diretor. 

ESG: Crescendo com res-
ponsabilidade social, am-
biental e de governança 

Entre as medidas sustentá-
veis adotadas pela Frias Neto 
estão a captação de água da 
chuva, desde 2008, que é 
usada para irrigar os jardins 
e no uso dos vasos sanitários, 
além da substituição dos con-
tratos e documentos físicos 
pelos digitais para evitar o 
desmatamento e consumo 
de papel, desde 2018, a em-
presa também reverteu me-
tas batidas em plantio de ár-
vores. Além da fachada, que 
contempla um jardim vertical. 

De pessoas para pessoas, 
a imobiliária também busca 
participar de ações voltadas 
para o âmbito social e de go-
vernança, protegendo os da-
dos de seus clientes através 
da LGPD, e em 2023 realizou 
o 1º Open Frias Neto de Bea-
ch Tennis, e patrocinou even-
tos como Village Arte e Decor, 
que acontecerá em agosto e 
o Connecting Plus, que acon-
teceu em Maio. 

Top of Mind 2023: Frias Neto cresce com 
Piracicaba e se destaca no mercado imobiliário 

A Frias Neto Consultoria de Imóveis recebe pelo 11º ano consecutivo o prêmio Top Of Mind - Marcas de Sucesso

 Divulgação
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Vanderlei Zampaulo 

A segunda presidenta 
da Apeoesp, a depu-
tada estadual Pro-

fessora Bebel (PT) destaca a 
coragem do governo do presi-
dente Lula em fazer a reforma 
tributária que estabelece a uni-
ficação e simplificação de im-
postos, assim como cria uma 
cesta básica nacional isenta de 
tributos, sem aumentar a car-
ga tributária. Para ela, o proje-
to de lei que foi aprovado na 
semana passada na Câmara 
Federal, em dois turnos, e ago-
ra está no Senado Federal para 
ser apreciado, certamente, 
provocará a redução, a médio 
prazo, no preço dos principais 
produtos que compõem a ces-
ta básica de alimentos, benefi-
ciando as famílias brasileiras e 

a própria produção nacional. 

Em suas redes sociais, a de-
putada Bebel escreveu: “O 
governo Lula teve a coragem 
e iniciativa de trabalhar esse 

tema tão complexo quanto 
polêmico. Há décadas - repito, 
há décadas! - falava-se nisso. 
Uma vez aprovada, essa refor-
ma será o primeiro passo para 
que o Brasil avance para maior 

justiça fiscal, com base numa 
estrutura fiscal progressiva, 
que penalize menos os traba-
lhadores e tribute de forma 
proporcionalmente maior os 
que possuem mais renda e ri-
quezas. É a reforma possível 
e só foi possível graças a um 
governo que tem coragem de 
governar para o povo”.

A deputada Bebel também 
esclarece que com a reforma 
tributária proprietários de ja-
tinhos, jet-ski e iates vão pa-
gar IPVA, como ocorre com os 
proprietários de automóveis. 
Também haverá simplificação 
do imposto para micro e pe-
quenas empresas, cashback 
para população de menor ren-
da, fim das isenções fiscais que 
beneficiam os grandes lobies. 
“Em São Paulo, por exemplo, 

o governo deixa de arrecadar 
cerca de R$ 80 bilhões anuais 
fruto de isenções de impostos 
para alguns setores da econo-
mia”, destaca. 

A reforma tributária ainda 
garantirá, por exemplo, impos-
to menor para absorventes, 
transparência, com imposto 
detalhado na nota fiscal e me-
nor imposto para saúde, me-
dicamentos, educação e trans-
porte público. “Tudo isso, sem 
aumentar a carga tributária. 
Portanto, a população brasi-
leira pode ficar tranquila que 
a reforma tributária vem para 
fazer justiça social e  todos ga-
nharão com esta importante 
medida, que esperamos que 
seja aprovada pelo Senado Fe-
deral até meados deste semes-
tre”, completa. 

Bebel destaca a importância da reforma 
tributária para a população 

Bebel destaca que não haverá aumento da carga tributária e todos 
ganharão com esta medida

Divulgação

Medida não aumenta a carga tributária e isentará  a cesta básica de alimentos

Folha de Piracicaba 

Neste ano, o CECAN-
Centro do Câncer 
da Santa Casa de 

Piracicaba atinge a marca de 
41 estudos clínicos patrocina-
dos, oferecendo a 64 partici-
pantes acesso a medicamen-
tos em testes ou que ainda 
não foram lançados no mer-
cado brasileiro. 

Isso porque, há 18 anos 
o Setor Pesquisa Clínica do 
CECAN participa de Estu-
dos Clínicos Internacionais 
e Nacionais com o apoio de 
grandes patrocinadores, a 
exemplo da Roche, Novartis, 
Janssen, Boehringer, Bayer, 
Sandoz, Astrazênica, Pfizer, 
CentusBiotherapeutics, PPD, 
Amgen, Covance, Biomarin, 
Icon, Trio,Algeta, Pharmanet, 
Millennium, Astelas e Nuvi-
san, entre vários outros, para 
o estudo clínico de diversas 
patologias oncológicas. 

“A Pesquisa Clínica é funda-
mental para viabilizar novos 
tratamentos ainda conside-
rados experimentais, a partir 
dos quais, novas drogas são 
criadas para combater o cân-
cer e controlar a doença anali-
sando a eficácia e a segurança 

do novo medicamento em re-
lação às alternativas existen-
tes no mercado”, explica Karin 
Loureiro, coordenadora de 
Pesquisa Clínica no CECAN. 

Ela explica que, depois da 
fase pré-clínica, o desenvolvi-
mento clínico de um produto 
farmacêutico ocorre em qua-
tro etapas: a Fase 1, com a ad-
ministração do medicamento 
para análise de sua segurança; 
a Fase 2, quando a eficácia do 
produto começa a ser ava-
liada;  a Fase 3, com estudos  
mais amplos para analisar de 
maneira definitiva a relação 
risco-benefício do novo fár-
maco e, a Fase 4, em que os 
estudos clínicos são realizados 
após o registro do produto 
com a observação rigorosa de 
seu comportamento e impac-
to em condições reais.

Karin lembra que, ao partici-
par de um Estudo Clínico, o CE-
CAN disponibiliza infraestrutu-
ra adequada e equipe treinada 
com padrão de qualidade éti-
ca e cientifica presente desde 
o planejamento dos estudos 
até o seu encerramento, reali-
zados com base nas diretrizes 
nacionais e internacionais exi-
gidas pela legislação.

Para a coordenadora, o as-

pecto mais relevante da Pes-
quisa Clínica realmente é a 
ajuda no desenvolvimento de 
terapias inovadoras, com tra-
tamentos de alta qualidade, 
permitindo encontrar novas 
e melhores maneiras de pre-
venir, diagnosticar, controlar 
e tratar as doenças, agregan-
do valor para a comunidade. 
“Somos referência regional 
em oncologia para 26 cidades, 
com o registro de 1.200 novos 
casos de câncer por ano, o que 
nos habilita para atividades 
deste porte”, considerou.

Segundo ela, até o momen-
to, o CECAN promoveu 41 es-

tudos relacionados aos cân-
ceres de pulmão, cólon retal, 
mama, colo de útero, cabeça 
e pescoço, linfoma não-hod-
gkin, ovário, próstata, tumor 
sólido, renal, linfoma, linfoma 
folicular, dor crônica para cân-
cer, ovário, trato bilar e células 
renais. 

Karin explica que, durante 
o estudo, o patrocinador vai 
analisando as informações 
dos participantes do estudo 
pelo mundo inteiro para le-
vantamento e elaboração dos 
dados necessários à conclu-
são do benefício e segurança 
do medicamento para que sua 

aprovação e comercialização 
sejam solicitadas e aprova-
das pelos órgãos reguladores, 
sempre respeitando a confi-
dencialidade dos mesmos.

“No momento, estamos 
com dois estudos de câncer 
de mama com pacientes ati-
vos, um estudo recrutando 
e um estudo com o recruta-
mento fechado; todos sob a 
coordenação de profissionais 
altamente especializados que, 
juntamente com os nossos 
investigadores, proporcionam 
excelência na condução das 
pesquisas”, esclareceu a coor-
denadora. 

Ela conta que, ao longo des-
ses 18 anos, a maioria dos 
41 estudos tem tido, em sua 
maioria, o médico oncologis-
ta André Moraes como inves-
tigador principal. “Mas este 
processo investigativo conta 
também com a atuação dos 
médicos  oncologistas subin-
vestigadores Fernando Me-
dina, Kátia Loureiro, Mary da 
Silva Thereza, Ana Lúcia Leist-
ner, Mariana Hamra Eleutério 
e Daniel Andrade Bastos Mo-
dolo”, finalizou evidenciando o 
comprometimento e entusias-
mo dos envolvidos neste rico 
processo.

CECAN registra 41 estudos científicos patrocinados

O oncologista André Moraes, investigador de Pesquisa Clínica no 
CECAN; e a coordenadora da pesquisa, Karin Loureiro 

Marcelo Germano/FP
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O governador do Es-
tado de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, 

recebeu na última segunda-
feira (10) o deputado estadu-
al e vice-presidente da Alesp, 
Helinho Zanatta, para discu-
tir demandas da Região Me-
tropolitana de Piracicaba. O 
encontro teve como objetivo 
apresentar sugestões de pro-
postas e projetos voltados ao 
desenvolvimento da região e à 
melhoria da qualidade de vida 
de seus habitantes. Dentre 
elas, a implantação em Piraci-
caba do Hospital Metropolita-
no da Mulher, a antecipação 
de obras da segunda etapa do 
Anel Viário e a pavimentação 
de vicinais na cidade e região. 
Da audiência também parti-
cipou o deputado federal Gil-
berto Nascimento. 

Helinho Zanatta defendeu 
a integração de seu mandato 
com o governo de Tarcísio de 
Freitas, enfatizando o compro-
misso em defender os inte-
resses da região e do Estado. 
O deputado expressou oti-
mismo em relação à recepti-
vidade do governador as suas 
propostas. “O governador 
sinalizou positivamente para 
algumas questões. O nosso 
mandato trabalha integrado 
ao do governador Tarcísio, que 
tem feito uma ótima gestão 
na reestruturação do Estado, 

como deve fazer um gestor. 
Digo isso pela experiência de 
ter governado duas cidades. 
Podemos ver nele essa visão e 
acreditamos que a região a ga-
nha muito com essa parceria”, 
disse o deputado.

Por sua vez, o governador 
Tarcísio de Freitas demons-
trou apoio aos projetos apre-
sentados por Helinho Zanatta 
e garantiu que solicitará aos 
secretários estaduais que ana-
lisem as propostas detalhada-
mente. “O deputado Helinho 
Zanatta trouxe preocupações 
para a região e sugestões de 
projetos. Questões relaciona-
das à saúde da mulher que é 
uma prioridade de nosso go-
verno. Questões relacionadas 
à infraestrutura viária. Vamos 
estudar a possibilidade de an-

tecipação das obras do Anel 
Viário. E também a possibili-
dade de pavimentação de vici-
nais, que ajudam na melhoria 
da mobilidade e escoamento 
da produção. Sabemos que 
essa é uma região próspera e 
precisa de infraestrutura. Va-
mos estudar essas sugestões”, 
declarou o governador.

Sobre o Hospital Metro-
politano da Mulher, Helinho 
explicou que, recentemente, 
o governador Tarcísio inaugu-
rou o Hospital da Mulher de 
São Bernardo do Campo, que 
substituiu o Hospital Univer-
sitário. Com nova e moderno 
infraestrutura, o novo hospital 
vai garantir atendimento das 
mulheres nas áreas de gine-
cologia e obstetrícia e também 
na prevenção de câncer. O de-

putado entende que a Região 
Metropolitana de Piracicaba 
precisa também ter um hos-
pital com esse porte, porque 
tem cerca de 1,5 milhão de 
habitantes e na sua maioria 
mulheres.

 
O deputado também pediu 

a antecipação da segunda 
etapa do Anel Viário, Helinho 
explicou que na concessão 
PIPA (Piracicaba/Panorama), 
existe no contrato a execução 
dessa e de outras obras, com 
prazo de 10 anos. Porém, já 
se passaram 4 anos e, desde 
a assinatura da concessão, em 
Piracicaba e São Pedro – essa 
cidade na gestão do prefeito 
Helinho Zanatta – existia uma 
expectativa da antecipação 
dessa obra (14,5 km). Como 
também o Anel de Contorno 
São Pedro/Águas de São Pe-
dro. O governador assumiu 
o compromisso de estudar o 
pedido, entendendo que essa 
obra viária é importante para 
a Região Metropolitana de Pi-
racicaba. 

A questão da pavimentação 
ou recuperação de vicinais na 
cidade e região, Helinho Za-
natta também apresentou ao 
governador, principalmente 
pelo pedido de lideranças 
rurais e vereadores de al-
guns trechos da Zona Rural 
de Piracicaba. Como explicou 
o deputado, a Região Metro-
politana tem forte produção 

agrícola e precisa garantir ao 
produtor o escoamento per-
manente de seus produtos. 
Ele pediu ao governador que 
estude a possibilidade de 
Piracicaba receber cerca de 
30 km de pavimentação de 
vicinais, garantindo assim o 
escoamento de produtos da 
região de Artemis até a Rodo-
via do Açúcar, passando pela 
Piracicaba/Anhumas. 

Mesmo sendo previsto 
numa próxima etapa a con-
tinuidade do Anel de Contor-
no de Piracicaba, atendendo 
essa região da cidade, as 
obras essas obras de melho-
rias poderão, no futuro, ser 
um facilitador dessa conti-
nuidade. Porém, enquanto 
isso “vamos garantir ao pro-
dutor rural boas vias para 
escoar os seus produtos 
agrícolas, como também 
atender aos moradores des-
ses bairros ou regiões ru-
rais”, explicou Helinho. 

A reunião entre o gover-
nador Tarcísio de Freitas e 
o deputado Helinho Zanatta 
evidencia o esforço conjun-
to para o desenvolvimento 
da Região Metropolitana de 
Piracicaba. A expectativa é 
de que a parceria resulte 
conquistas para a saúde, in-
fraestrutura e mobilidade, 
beneficiando diretamente a 
população local e fortalecen-
do a região como um todo.

Governador Tarcísio de Freitas recebe 
demandas do deputado Helinho Zanatta
O deputado apresentou sugestões para o desenvolvimento da Região Metropolitana de Piracicaba

O governador do Estado de São Paulo, Tarcísio de Freitas, junto ao 
deputado estadual e vice-presidente da Alesp, Helinho Zanatta

Foto: Banco de Imagem

Folha de Piracicaba

O Procon Piracicaba 
realizou, entre os 
dias 11 e 13/07, 

operação de fiscalização em 
bancos, com o objetivo de 
orientar a respeito da legisla-
ção vigente, a fim de que os 
estabelecimentos tenham co-
nhecimento do seu conteúdo 
e da obrigatoriedade do seu 
cumprimento. A vistoria ocor-
reu em 12 instituições ban-
cárias localizadas nos bairros 
Alto, Piracicamirim, Centro, 

Vila Rezende e Paulista.

Os fiscais informaram ques-
tões ligadas ao Código de De-
fesa do Consumidor e Leis 
Municipais, tais como: tempo 
de espera para atendimento, 
existência e funcionamento 
correto do dispersor de se-
nhas, placa com dizeres do 
direito de saldar antecipada-
mente seus débitos com a re-
dução de juros e outros encar-
gos, placa contendo o telefone 
do serviço de informações da 
Prefeitura e do Órgão de Pro-

teção e Defesa do Consumi-
dor do Município de Piracica-
ba - 156 e 151.

Também foram orientadas 
sobre a placa com os dizeres 
sobre atendimento preferen-
cial (idosos, gestantes, mães 
com criança de colo, portado-
res de deficiência física e osto-
mizados), proibição de uso de 
telefonia móvel, segurança em 
caixas eletrônicos, entre outros.

SERVIÇO – Os munícipes po-
dem ter acesso a informações 

sobre os demais direitos dos 
consumidores por meio do 
telefone 151. O atendimento 
presencial no Procon de Piraci-
caba ocorre por meio de agen-
damento prévio pelo mesmo 

telefone. O Procon está loca-
lizado no Térreo II do Centro 
Cívico, rua Antonio Correa 
Barbosa, 2.233, Chácara Naza-
reth. Horário de atendimento: 
8h30 às 16h30.

Procon visitou 12 instituições 
durante a operação Bancos e 
Bancos Cooperativos

Os fiscais informaram questões ligadas ao Código de Defesa do 
Consumidor e Leis Municipais
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O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sanciona nesta última 
quinta-feira (13/7), no Palácio do Planalto, a lei que cria o 
novo programa Minha Casa, Minha Vida. A sanção ocorre 

após a aprovação pelo Congresso Nacional da Medida Provisória 
(MP) 1162/2023 que já estava em vigor desde fevereiro. O minis-
tro das Cidades, Jader Filho, e a presidente da Caixa Econômica 
Federal, Rita Serrano, participam do evento.

 
O Minha Casa, Minha Vida é o maior programa de habitação po-

pular já executado no Brasil. Gerido pelo Ministério das Cidades, 
foi criado em 2009, e já entregou mais de 6 milhões de unidades 
habitacionais. Até 2026, a meta é contratar mais 2 milhões de mo-
radias pelo programa.

ENTREGAS E RETOMADAS - No primeiro semestre de 2023, até 
o dia 3 de julho, o Minha Casa, Minha Vida entregou 10.094 uni-
dades habitacionais em 14 estados. As residências entregues so-
mam um investimento total de R$ 1,17 bilhão. Nos próximos seis 
meses, a previsão é de entrega de mais oito mil unidades habita-
cionais e a retomada de 21,6 mil obras.

 
Entre as principais mudanças na renovação do programa, estão:

FAIXA DE RENDA

No novo MCMV, as faixas de renda foram ampliadas, tanto para 
quem será beneficiado com um imóvel pelo Governo Federal, 
quanto para quem quer financiar. A renda mensal bruta familiar 
ficou dividida assim:

• Faixa 1 contempla famílias com renda mensal de até R$ 2.640 
• Faixa 2 para famílias com renda entre R$ 2.640,01 e R$ 4.400
• Faixa 3 para famílias com renda mensal entre R$ 4.400,01 e R$ 

8.000
 

VALOR DO IMÓVEL

O valor do imóvel do MCMV foi ampliado. Contempla valores di-
ferentes de acordo com o porte da cidade que receberá o empre-
endimento e com a faixa de renda para qual ele está destinado.

De forma geral:
• Para Empreendimentos que contemplem a Faixa 1 Subsidiado: 

até R$ 170 mil
• Para Empreendimentos que contemplem a Faixa 1 e 2 Finan-

ciado: até R$ 264 mil
• Para Empreendimentos que contemplem a Faixa 3 Financiado: 

até R$ 350 mil
 
Para o MCMV rural:
• Para novas moradias, o valor máximo passou de R$ 55.000 

para R$ 75.000
• Para melhoria de uma moradia, o valor passou de R$ 23.000 

para R$ 40.000
 
JUROS E FINANCIAMENTO
 No novo MCMV, as taxas de juros do financiamento do imóvel 

foram reduzidas para a Faixa 1. É a menor taxa da história do 
FGTS.

 
Para as famílias cotistas com renda de até R$ 2 mil mensais a 

taxa passou de 4,25% para 4% ao ano, para quem vive nas regiões 
Norte e Nordeste. Para quem vive nas demais regiões do país, a 
taxa passou de 4,50% para 4,25%.

 
Os Juros do faixa 2 e 3 do MCMV, que chegam no máximo a 

8,16% ao ano, são os mais baixos do mercado.
O programa passa a dispor das seguintes condições de taxas por 

faixa de renda:

Taxas de juros (% ao ano)

Além das melhores taxas de juros do mercado, as famílias que 
acessarem o financiamento habitacional MCMV com recursos 
FGTS terão acesso a um maior desconto oferecido no valor da 
entrada para aquisição do imóvel. Antes, restrito a R$ 47,5 mil na 
Faixa 1, o subsídio concedido pelo Fundo poderá chegar agora a 
R$ 55 mil. Esse limite não era revisto desde 2017 e permite redu-
zir a entrada exigida na compra financiada do imóvel, tornando a 
casa própria uma realidade acessível para a população de baixa 
renda. O financiamento pelo MCMV permite aquisição de imóveis 
novos ou usados permitindo a reinserção no mercado dos cerca 
de 11 mil domicílios vagos apontados pelo último Censo Demo-
gráfico do IBGE.

SUBSÍDIO DO GOVERNO FEDERAL

Nos casos das moradias subsidiadas da Faixa 1, as famílias be-
neficiadas pagarão prestações mensais proporcionais à sua ren-
da, com um valor mínimo de R$ 80, ao longo de um período de 5 
anos.

Além disso, as novas contratações do MCMV trazem melhorias 
nas especificações dos imóveis para garantir moradia de qualida-
de aos beneficiários.

• Aumento na área mínima das unidades: 40 m² para casas e 
41,50 m² para apartamentos,

• Criação de varandas para oferecer um espaço adicional aos 
moradores.

• Os conjuntos deverão ser equipados com sala de biblioteca e 
equipamentos para a prática esportiva.

• Localização do terreno: agora o terreno deverá estar inserido 
na malha urbana, com proximidade a infraestrutura urbana com-
pleta já instalada e consolidada, acesso a equipamentos públicos 
de educação, saúde e assistência social, acesso a comércio e servi-
ços e transporte público coletivo. Terrenos mais bem qualificados 
podem receber um valor adicional em sua aquisição, incentivando 
a qualidade e adequação das localizações dos empreendimentos.

 

Fonte: Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República

O novo Minha Casa, Minha Vida
Regras incluem ampliação do acesso de faixas de renda, redução de taxas e aumento do subsídio para aquisição dos imóveis, entre outras melhorias

Faixas 
Intervalos de 

Renda 

Taxas de juros (% ao ano) 

Cotistas Não Cotistas 

Norte e 
Nordeste 

Sul, Sudeste, 
e Centro -

Oeste 

Norte e 
Nordeste 

Sul, Sudeste 
e Centro -

Oeste 

Faixa 
1 

Até R＄ 2.000 4,00% 4,25% 4,50% 4,75% 

De R＄ 
2.000,01 a R＄ 

2.640 
4,25% 4,50% 4,75% 5,00% 

Faixa 
2 

De R＄ 
2.640,01 a R＄ 

3.200 
4,75% 5,00% 5,25% 5,50% 

De R＄ 
3.200,01 a R＄ 

3.800 
5,50% 6,00% 

De R＄ 
3.800,01 a R＄ 

4.400 
6,50% 7,00% 

Faixa 
3 

De R＄ 
4.400,01 a R＄ 

8.000 
7,66% 8,16% 
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O envelhecimento da 
frota de veículos no 
Brasil e a falta da 

obrigatoriedade da inspeção 
veicular caminham na direção 
oposta da agenda ESG, que 
vem pautando ações com foco 
em sustentabilidade, gover-
nança e ações sociais dentro 
das empresas e na indústria 
no mundo todo.

O Brasil conta com mais de 
116 milhões de veículos em cir-
culação, de acordo com os da-
dos mais recentes da Secretaria 
Nacional de Trânsito (Senatran), 
de maio de 2023. Mais da me-
tade, quase 61 milhões, são au-
tomóveis. O restante se divide 
entre os mais diferentes tipos 
de veículos, como ônibus, cami-
nhões, motocicletas e outros.

Hoje, essa frota em circulação 
apresenta uma idade média 
de 10,9 anos, o que marca um 
envelhecimento pelo nono ano 
consecutivo, de acordo com o 
mais recente estudo do Sindi-
cato Nacional da Indústria de 
Componentes para Veículos 
Automotores (Sindipeças). En-
tre os veículos pesados, a idade 
média dos caminhões brasilei-
ros é de 11,4 anos - a mais alta 
desde 2007.

INSPEÇÃO OBRIGATÓRIA

O Código de Trânsito Brasi-
leiro (CTB), que está em vigor 
desde 1998, prevê no artigo 
104, a inspeção obrigatória dos 
veículos em circulação com re-
lação às condições de seguran-
ça, de controle de emissão de 
gases poluentes e de ruídos. O 
assunto, no entanto, não foi re-
gulamentado, mesmo depois 
de 25 anos da lei em vigor. O 
engenheiro Daniel Bassoli, di-
retor executivo da Federação 
Nacional da Inspeção Veicular 
(FENIVE), destaca que a inspe-
ção técnica veicular periódica 
é ferramenta usada no mundo 
inteiro para redução de riscos 
de acidentes por falhas mecâ-
nicas, já que provoca a manu-
tenção da frota.

O engenheiro explica que o 
envelhecimento da frota, a fal-
ta de inspeção obrigatória e de 
manutenção dos veículos traz 
impactos graves ao país. Um 
deles, ressalta, diz respeito à 
segurança no trânsito, que fica 
comprometida e acaba colo-
cando em risco a população. 
“A frota envelhecida e com ma-
nutenção inadequada causa 
acidentes de trânsito”, enfatiza.

Em todo o mundo, cerca de 

1,35 milhão de pessoas mor-
rem a cada ano em decorrên-
cia de acidentes de trânsito, 
segundo dados da Organiza-
ção Pan-Americana da Saúde 
(OPAS) - braço da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) nas 
Américas. 

A entidade aponta os veículos 
inseguros como um dos princi-
pais fatores de risco à vida, ao 
lado de outras questões graves 
como erros humanos, excesso 
de velocidade e condução sob 
influência de álcool. Nesse que-
sito, encaixam-se desde carros 
sem condições de trafegar de-
vido à falta de manutenção e 
inspeção veicular até aqueles 
envolvidos em acidentes - os si-
nistrados - e que, por descuido 
das autoridades, ainda estão 
em circulação.

De acordo com os dados da 
OPAS, os sinistros de trânsito 
custam à maioria dos países 3% 
de seu produto interno bruto 
(PIB). No Brasil, essa cifra ul-
trapassa os R$ 130 bilhões to-
dos os anos, segundo estudo 
de 2016 da Associação Nacio-
nal dos Transportes Públicos 
(ANTP).

SUSTENTABILIDADE

Além da questão da saúde 
pública, Bassoli alerta que a fal-
ta de um controle maior sobre 
a qualidade da frota de veículos 
em circulação reflete a falta de 
uma política nacional com foco 
na sustentabilidade.

“Sem um controle do nível de 
emissão de gases e reciclagem 
automotiva, há um impacto 
direto no meio ambiente. Não 
existe programa de controle de 
emissões veiculares implemen-
tado no país. E nem regras para 
disposição dos resíduos auto-
motivos. O país está deixando 
muito a desejar nesse aspecto”, 
observa.

Bassoli lembra que a falta de 
inspeção para verificar os níveis 
de emissão de poluentes não é 
uma questão exclusiva de car-
ros antigos.

Ele lembra o caso do Diesel-
gate, em 2015, um escândalo 
automobilístico que envolveu a 
Volkswagen (VW) e outras mon-
tadoras.

A fraude - que envolveu ma-
nipulação de software de con-
trole do motor - foi descober-
ta pela Agência de Proteção 
Ambiental dos Estados Unidos 
(EPA) e, posteriormente, foi 
comprovado que milhões de 
veículos da Volkswagen em 
todo o mundo contavam com 
esse software. “Se isso ocorre 
em veículos novos, o cenário 
entre os carros mais antigos 
deve ser muito mais preocu-
pante. Porém, não há como ter 
uma métrica sem algum tipo 
de controle, como era o caso 
da inspeção veicular prevista 
em lei”, pontua o diretor.

POLÍTICAS PÚBLICAS

Bassoli explica que os veí-
culos movidos a combustíveis 
fósseis, como gasolina e diesel, 
emitem diversos gases que se 
tornam poluentes atmosféri-
cos e, daí, a necessidade de 
um controle rigoroso da frota 
de automóveis. “Hoje há a ne-
cessidade de se repensar as 
políticas públicas que precisam 
acompanhar as demandas am-
bientais. O Brasil já deveria es-
tar à frente nesse quesito, uma 
vez que a legislação existe. Fal-
ta, apenas, colocá-la em práti-
ca”, destaca o diretor.

Entre essas demandas, o 
engenheiro elenca ações para 
estimular a renovação da frota, 
a criação de um programa de 
destinação de

veículos que já não estão 

mais em condições de circu-
lar e iniciativas voltadas para 
a descarbonização. “Os níveis 
de emissão de gases dos ca-
minhões podem variar depen-
dendo de vários fatores, como 
o tipo de combustível utiliza-
do, a tecnologia do motor e o 
padrão de emissões. Ou seja, 
quanto mais antigo um ca-
minhão, pior a qualidade da 
fumaça lançada no meio am-
biente e o país precisa ter um 
controle disso”, enfatiza Basso-
li, ressaltando os compromis-
sos internacionais que o Brasil 
assumiu com relação ao meio 
ambiente.

Um dos principais compro-
missos assumidos pelo Brasil 
é o Acordo de Paris, que visa 
combater as mudanças climá-
ticas e limitar o aumento da 
temperatura global. O Brasil se 
comprometeu a reduzir suas 
emissões de gases de efeito 
estufa em 37% até 2025, com 
uma perspectiva de redução 
de até 43% até 2030, em rela-
ção aos níveis de 2005.

De acordo com o Inventário 
Nacional de Emissões Atmos-
féricas por Veículos Automoto-
res Rodoviários, publicado pelo 
governo em 2011, as emissões 
alcançariam 270 milhões de to-
neladas de CO² em 2020 e 40% 
viriam de automóveis, o que é 
bastante relevante.

“Só teremos menos proble-
mas ambientais e menos sinis-
tros de trânsito causados por 
uma frota mal conservada se 
forem desenvolvidas políticas 
públicas efetivas para reduzir 
o impacto ambiental decorren-
te dos poluentes liberados por 
veículos e dos resíduos sólidos 
mal destinados, o que irá dimi-
nuir o número de veículos sem 
condições de circulação”, refor-
ça o engenheiro.

Inspeção veicular é alternativa para reduzir o impacto 
ambiental causado pelos veículos em circulação

Hoje, a frota em circulação apresenta uma idade média de 10,9 anos, o que marca um envelhecimento pelo 
nono ano consecutivo

Foto: Banco de Imagem

Apesar de contar com legislação específica, o mercado automotivo anda na contramão da pauta ESG
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A artista plástica piraci-
cabana Lucia Regina 
Agosta Ricobello, aria-

na do mês de março (mas não 
perguntem o ano, por favor, 
caros-as leitores-as), tem nas 
artes um dom que vem desde 
seus outros tempos. Primeiro a 
paixão foi pelo piano, com quem 
começou a dedilhar suas notas 
iniciais. Filha de Fábio e Leonil-
da Agosta; casada com Arman-
do Ricobello; mãe de Luciana 
e avó de Letícia. Desde criança 
gostava de pintar o corpo com 
mertiolate e suas bonecas com 
canetinhas coloridas, realçando-
lhes a face.

 Mas foi entre lápis de cores, 
papeis brancos, telas, pinceis e 
tintas, que encontrou sua mais 
importante forma de expressão. 
Nas suas telas, com traços em 
carvão, óleo sobre tela, grafite, 
aquarelas e acrílica, foi cons-
truindo o seu imaginário pesso-
al e particular. Prefere o recanto 
do seu ateliê instalado num dos 
condomínios da cidade, à muita 
badalação.

Estreou nas artes plásticas em 
Rio Claro, em 1998 durante o XVI 
Salão de Belas Artes daquela ci-
dade, e desde então frequentou 
com assiduidade os salões de 
belas artes e arte contemporâ-
nea de Piracicaba e outras cida-
des, até chegar a uma exposição 
coletiva e memorável, para ela, 
no Museu do Louvre, em Paris, 
em 2013. Vem da França uma 
das suas inspirações nas artes, 
Claude Monet. E daqui, das bar-
rancas do rio Piracicaba, seu pri-
meiro professor Antonio Pache-
co Ferraz.

“Sempre fui uma observado-
ra da natureza”, por isso suas 
maiores inspirações em retra-
tar a natureza, seus pássaros 
e flores. Festas e tradições de 
Piracicaba, como a Festa do 
Divino também compõem o 
seu vasto repertório temático. 
Mas não desgruda também o 
seu olhar atento e competente 
par faces, pessoas, dividindo 
suas concepções artísticas en-
tre escolas tradicionais como 
a das belas artes e os desafios 
da compreensão sem limites 
da arte contemporânea, cujos 
quadros mais recentes deco-
ram a sala da casa da artista em 
nossa cidade. 

“O minério é um ótimo mate-
rial para desenhar e consegue 
diferentes efeitos de acordo 
com a intensidade dos riscos. 
A limpeza e correção igualmen-
te são mais fáceis, só com um 
pano bem passado, explica. “Às 
vezes acordo pintando, noutras 
vou dormir só após terminar um 

quadro”. Ela prefere não padro-
nizar, nem definir suas prefe-
rências por estilos, pois transita 
com desenvoltura entre o clássi-
co e o contemporâneo, habilida-
des adquiridas quando foi aluna 
do pintor piracicabano Antonio 
Pacheco Ferraz, virginiano nas-
cido em setembro de 1904, que 
fez parte ativa do Salão de Belas 
Artes de Piracicaba, onde atuou 
como membro do júri e foi pre-
miado por diversas vezes. Foi de 
Pacheco o primeiro empurrão 
para que Lucia participasse de 
uma exposição de artes, ela foi 
e ganhou uma premiação.  Aliás, 
sua última aluna, “devo a ele a 
motivação pelo ofício. Toda vez 
que vou pintar lembro-me dele”, 
afirma Lucia.

Há uma breve biografia sua 
no Anuário dos Artistas Plásticos 
de Piracicaba, publicado no ano 
2000. Na página 103 além do seu 

pequeno curriculum, estão uma 
pintura da Casa do Povoador e 
um fundo de paisagem, ambas 
feitas com óleo sobre tela.

Daqui sua obra atravessou o 
Atlântico e foi parar em espaços 
com o caro-a Louvre de Paris; 
Victória House, de Londres; Lau-
renskert, de Roterdã; Conven-
tion Center do Qatar. Participou 
também do Circuito Internacio-
nal da Arte Brasileira no College 
de Art na Europa, África, Améri-
ca do Sul e América Central e vá-
rias outras mostras de arte pelo 
interior do Estado de São Paulo 
e pelo país.

Aqui de Piracicaba ganhou 
prêmios nas mostras Almeida 
Júnior, Salão de Belas Artes e 
Arte Contemporânea. No 53º 
Salão de Belas Arte conquistou 
a medalha “Eugênio Luís Losso”. 
Possui obras em várias residên-

cias de colecionadores locais, no 
Lar dos Velhinhos Santa Casa, 
16º Grupamento de Bombeiros, 
entre outros espaços.

Com o quadro intitulado “Ja-
nela do Tempo”, em que retrata 
uma senhora idosa debruçada 
sobre uma janela ganhou uma 
medalha de ouro numa mostra 

no Lar dos Velhinhos, ocasião 
em que a instituição homena-
geou Archimedes Dutra.

SERVIÇO

É possível estabelecer conta-
to com a autora através da sua 
página no Facebook ou través o 
e-mail  lreginaar@yahoo.com.br

Entre Monet e Pacheco Ferraz, 
a arte de Lucia Ricobello

Lucia Ricobello

Festas populares como a do Divino, uma inspiração

Mulher na janela, premiada na mostra do Lar dos Velhinhos

Um pouco também de contemporâneo, obra em sua sala
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Vai começar a temporada 2023 do PiraCult na Metropolitana. E como o programa nasceu na Festa das 

Nações de 2022, nada mais justo do que estrear a nova série de episódios registrando o evento de 

lançamento da 38ª edição, que rolou no Teatro do Engenho. Passamos por lá de mala e cuia, registrando os 

melhores momentos da noite e conversando  com algumas personalidades. A entrevista completa com 

cada um você confere amanhã, às 20h, no YouTube.com/RadioMetropolitanadePiracicaba. Mas os recortes 

das falas a gente traz com exclusividade aqui, na última edição de abril da coluna. Confere aí!

Festa das Nações 2023
‘‘A gente não espera 

bater recorde. Se a 

gente conseguir fazer o 

que fez ano passado, 

vai ser muito bem feito. 

A intenção é que as 

entidades se 

beneficiem.’’

Andreia Almeida, primeira-

dama do Município e 

presidente do FUSSP

‘‘Não somos só nós, 

patrocinadores. Existe 

um monte de gente que 

atua como voluntário, 

não só na Festa, mas no 

dia-a-dia, para fazer 

com que essas 

entidades funcionem.’’

Carlos Youssef, presidente

da UNIMED Piracicaba

‘‘A Festa tem todo um 

contexto social envolvido, e 

os atiradores participam 

muito empolgados, todos os 

anos, conduzindo as 

bandeiras das Nações 

representadas.’’

Felipe Silva Carvalho,

1º sargento do Exército Brasileiro 

e chefe de instrução do TG 02-028

‘‘A Festa das Nações é o 

maior evento social que 

nós temos em Piracicaba. 

Uma festa fantástica, que 

ajuda muita gente. Não 

tem como não apoiar este 

evento.’’

Marcelo Cançado, presidente

da Rede Drogal e da ACIPI

‘‘Quando a Festa é anunciada, nós já 

começamos a pensar nas tratativas e 

estratégias que nós vamos ter que fazer, 

junto a outros órgãos envolvidos; porque é 

uma Festa grande, em um lugar grande, e 

que exige muito planejamento de 

segurança.’’

Silvia Andréia Mantoani, tenente coronel da Polícia 

Militar do Estado de São Paulo;

comandante do 10º BPMI

‘‘É bastante 

importante que o 

pessoal da Festa 

possa comprar do 

produtor local. É mais 

fresco, tá mais perto e o 

preço é mais justo; além de 

fortalecer a nossa economia.’’

Nancy Thame, secretária municipal de 

Agricultura e Abastecimento (SEMA)

‘‘A Festa das Nações representa 

para as entidades e para a 

cidade a mistura da formação 

do povo brasileiro. São 17 

bandeiras e 21 instituições 

fazendo parte da Festa.’’

Fábio Sanches, presidente da

Associação Cultural Festa das

Nações de Piracicaba (FENAPI)
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Dica da Semana
com Nathalia Felippe

@nathaliarfelippe

O Agente
Noturno

Todos nós conhecemos 

muitas histórias da boa 

espionagem americana, 

mas essa vai deixar você 

preso do começo ao fim. 

Peter é um agente secreto 

do FBI, de baixo escalão, 

que trabalha no porão da 

Casa Branca monitorando 

um telefone de emergência 

que quase nunca toca. 

Certo dia, Rose, uma 

especialista em segurança 

online, é aconselhada a 

ligar para esse telefone por 

estar em perigo... E é aí que 

a série ‘’O Agente Noturno’’ 

começa a ficar boa! Peter 

acaba ficando responsável 

por ela, e juntos correm atrás 

de provas de um ataque que 

pode colocar os Estados 

Unidos em grande perigo! A 

Netflix fez suas apostas, e eu 

garanto: esta série vai te 

surpreender!

Festa de Arromba no Sesc

Próxima sexta, dia 21 de 

julho, o Teatro do Sesc 

Piracicaba entra em clima 

de Jovem Guarda. A Banda 

Vintage Vox sobe ao palco 

para apresentar o show 

‘‘Festa de Arromba’’, um 

tributo aos grandes hits e 

artistas de uma época 

dourada por excelência. 

Sucessos nacionais e 

internacionais em uma 

apresentação que promete 

transportar a plateia em 

uma viagem através do 

tempo. A turnê, que 

estreou em altíssimo estilo 

no Salão de Cristal do Clube 

de Campo de Piracicaba, 

tem idealização e produção 

geral de Hélio Braga Junior 

e conta com a direção 

musical de José Donizete de 

Godoy. Ingressos já a venda 

somente por meio do site 

sescsp.org.br/unidades/pira

cicaba . Vai ser uma brasa!

Se reinventar sem abrir mão 

das origens. Assim pode ser 

definida a inspiração dos 

artistas Luca Raphael e 

Vinicius Nascimento, que 

formaram o ‘‘Duo Luca & 

Vine’’, sem se desligarem da 

Banda SOS Mondo, da qual 

fazem parte já há bons anos. 

A proposta da dupla, com a 

formação reduzida e 

alternativa, é levar uma 

pegada pop-rock com 

sonoridade mais 

intimista e de excelente 

bom gosto. A agenda 

dos meninos está 

aberta! Basta acessar o 

Instagram 

@lucaevine_duo pra 

conferir e contratar. 

Este colunista indica!

Duo Luca & Vine

trentino-tirolesa em todas as 

suas expressões. Comidas 

típicas, danças folclóricas, 

shows que remetem à 

colônia centenária e um 

museu cheio de curiosidades 

e relíquias da imigração. Vale 

prestigiar!

De 21 a 23 de julho, o 

tradicional bairro de Santa 

Olímpia recebe a 26ª edição 

da Festa da Polenta. Data 

esperada todos os anos, é a 

chance da população de 

Piracicaba e visitantes de toda 

a região imergirem na cultura 

Festa da Polenta
Gabriel Basso interpreta o agente

Peter Sutherland, na série de apenas

dez episódios na Netflix.

OSP in Concert
No próximo sábado, dia 22, o 

Teatro Erotides de Campos, 

no Engenho Central, volta a 

receber a Orquestra Sinfônica 

de Piracicaba para mais duas 

sessões do seu tradicional 

concerto mensal. Nesta 

oportunidade, sob a regência 

do maestro Knut Andreas, a 

OSP fará a estreia mundial de 

uma obra do compositor 

paulistano Alexandre 

Guerra (foto); composição 

dedicada ao violoncelista 

piracicabano André 

Micheletti. As sessões 

acontecem às 16h e 19h, 

com ingressos gratuitos. 

Mais informações nas 

redes sociais do Teatro.

Mauricio Ribeiro

www.folhadepiracicaba.com.br      Piracicaba, 16 de julho de 2023
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‘‘Amo tudo que 
vem da arte’’!
Ele conquistou o Brasil com apenas quatro aninhos de idade. Na época, 

o Baduzinho da novela ‘‘Segundo Sol’’ foi tão cativante que o ator Davi 

Queiroz ganhou o prêmio ‘‘Melhores do Ano’’ no Domingão do Faustão. 

Hoje, aos dez anos, o artista integra o elenco da novela das seis, ‘‘Amor 

Perfeito’’, e lida nas redes sociais com os fãs que sofrem junto com o 

personagem Tobias, o filho rejeitado pelo delegado. O cearense cheio 

de carisma abriu espaço na agenda e falou com exclusividade para a 

coluna PiraCult. Rotina corrida? Segundo ele, é tudo ‘‘questão de 

organização’’.

PiraCult: Davi, o Brasil te 
descobriu como o Baduzinho 
da novela Segundo Sol. De lá 
pra cá, se passaram seis 
anos. O que você produziu 
nesse meio tempo?
Davi: Já fiz 12 peças de 
teatro, 2 filmes, 3 séries, 1 
sitcom, 6 campanhas de 
publicidade e 2 novelas.

PiraCult: Em 2018, você 
ganhou o prêmio de Melhor 
Ator Infantil nos Melhores do 
Ano, do Domingão. Como que 
foi receber essa premiação na 
época?
Davi: Foi incrível, eu nunca 
imaginava, tinha certeza que 
a Mel Maia ia ganhar, era a 
lógica né? Mas foi uma 
surpresa inesquecível e 
maravilhosa. Até hoje eu 
sou a pessoa mais nova a 
receber esse prêmio que é 
dado pela Rede Globo.

PiraCult: Com apenas dez 
anos, você já fez teatro, 

cinema e TV. São prazeres 
diferentes? O que você mais 
gosta de fazer?
Davi: Eu amo tudo que vem 
da arte, mas o teatro me 
deixa muito encantado. 
Adoro os ensaios e todo o 
processo, que é longo. Acho 
que é por isso que eu gosto; 
porque a gente se envolve 
mais.

PiraCult: Muita gente tem 
curiosidade de saber como 
fica a vida escolar das 
crianças que atuam na TV. Dá 
tempo de estudar pras 
provas? É muita correria?
Davi: Isso é tranquilo, as 
pessoas acham que é 
complicado, mas é muito 
fácil conciliar... É só uma 
questão de organização...

PiraCult: Como está sendo 
viver o Tobias na novela das 
seis? Você se acha muito 
parecido com o personagem?
Davi: Não acho, porque ele 
não faz umas coisas bacanas 

com Marcelino; mas ele 
ama muito os pais, assim 
como eu.

PiraCult: Do elenco de 
adultos de “Amor Perfeito”, 
quais são suas maiores 
inspirações?
Davi: Paulo Betti e Tonico 
Pereira

PiraCult: E agora, aquela 
pergunta que não pode faltar 
quando a gente conversa 
com um talento mirim: qual a 
dica para crianças que 
querem fazer carreira 
artística?
Davi: Então, primeiro, façam 
teatro, que é a base de tudo 
e vai ajudar em qualquer 
profissão. Estudem, façam 
cursos que deem a vocês 
oportunidades de conhecer 
como funciona esse 
universo, para vocês 
descobrirem se realmente 
gostam e querem isso para 
sua vida. Toda experiência 
será válida!

Cheio de carisma e simpatia, Davi acumula um

currículo de dar inveja a muito artista adulto.

Teatro, cinema, TV, publicidade... Nada escapa

do interesse desse talento que já mostrou a que veio.
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Momentos de um talento precoce

Com Luis Lobianco,

colega de cena na

novela ‘‘Segundo Sol’’

No núcleo familiar,

com os atores Beto

Militani e Lucy Ramos

O mais jovem ator

a ganhar o prêmio

‘‘Melhores do Ano’’

Mauricio Ribeiro
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Gabriela Malta

Conhecido como “super-
fungo”, o Candida auris (C. 
auris) tem causado preo-

cupação em escala global devido 
à sua disseminação e resistência 
aos medicamentos antifúngicos. 
Somente entre maio e junho des-
te ano, nove casos foram confir-
mados em Pernambuco. O re-
gistro mais recente no Brasil foi 
reportado em 8 de junho, no Hos-
pital da Mulher da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), 
envolvendo um bebê prematuro. 
Esse é também o primeiro e único 
caso da história de São Paulo, de 
acordo com a Secretaria de Esta-
do da Saúde. 

No Brasil, a primeira infecção foi 
identificada em Salvador, em 2020. 
A superlotação das Unidades de 
Terapia Intensiva (UTIs) durante o 
primeiro ano da pandemia de Co-
vid-19, juntamente com a redução 
da capacidade dos serviços médi-
cos de seguir as boas práticas de 
controle de infecções, facilitou o 
surgimento do fungo naquela épo-
ca na capital baiana. Ao todo, des-
de então, foram registrados pelo 
menos 77 casos de Candida auris 
no país.

“No início da pandemia, as UTIs 
ficaram lotadas de pacientes que 
já tinham doenças crônicas como, 
por exemplo, doença renal crônica, 
doença pulmonar obstrutiva crô-
nica, diabetes, entre outras. Esses 
pacientes ficavam muito tempo 
em terapia intensiva, com cateter 
em posição central, recebendo 
ventilação mecânica e todo tipo de 
medicação antibiótica e antifún-
gica. Nesse contexto, o Candida 
auris aparece no Brasil”, explica 
Arnaldo Lopes Colombo, professor 
titular da disciplina de infectologia 
da Escola Paulista de Medicina da 
Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp).  

Colombo afirma que, na época 
da identificação desses primeiros 
casos, nenhum dos pacientes ti-
nha histórico de viagem. “Era uma 
época de pandemia, então conclu-
ímos que foram casos autóctones, 
ou seja, os pacientes entraram em 
contato com o fungo que estava 
presente no ambiente. Retidos no 
ambiente hospitalar, com todas as 
complicações já mencionadas, eles 
passaram de colonizados para in-
fectados”, explica.

Segundo a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), o hos-
pital onde ocorreu esse primeiro 
surto de C. auris implementou 
todas as medidas para vigilância 
e contenção da disseminação do 

fungo. Após todas as ações realiza-
das, não foram mais relatados ca-
sos de C. auris no serviço de saúde. 

Ainda de acordo com a Anvisa, 
em dezembro de 2021, um ano 
após o primeiro surto, foi con-
firmado um novo caso em uma 
amostra de urina de um paciente 
internado em um hospital em Sal-
vador, na Bahia, caracterizando 
um novo surto. As medidas de 
precaução e controle também fo-
ram implementadas pelo hospital, 
e o surto está classificado como 
controlado, pois não foram regis-
trados novos casos. 

Pouco tempo depois, em janeiro 
de 2022, um hospital em Recife, 
Pernambuco, notificou uma nova 
suspeita. Ao todo, foram 47 casos, 
caracterizando, então, o terceiro 
surto de C. auris no Brasil. Ele está 
em fase de monitoramento devido 
à complexidade do evento, apesar 
de o último caso positivo ter sido 
identificado há mais de 8 meses.

Infecção de difícil controle

O Candida auris não faz parte da 
microbiota humana, mas está pre-
sente no ambiente e representa 
perigo porque pode causar surtos 
em estabelecimentos de saúde.

“Além de resistir a altas tempera-
turas, ele é resistente a desinfetan-
tes muito utilizados em ambientes 
hospitalares como quaternários 
de amônia, por exemplo. Essas ca-
racterísticas fazem com que ele se 
impregne no ambiente de forma 
muito forte”, explica o infectolo-
gista Filipe Prohaska, do Complexo 
Hospitalar da Universidade de Per-
nambuco (UPE).

Segundo Colombo, é possível 
que o fungo sobreviva na pele ou 
nas mucosas de uma pessoa sau-
dável sem causar problemas à sua 
saúde. Dessa forma, ele pode ser 
transportado do ambiente para 
os hospitais. Os pacientes que já 
estão internados por outros moti-
vos podem entrar em contato com 
o fungo e serem infectados, pois, 
de acordo com os infectologistas, 
estão com o sistema imunológico 
fragilizado e expostos a antibióti-
cos e procedimentos médicos in-
vasivos.

“No ambiente de terapia inten-
siva, aproximadamente 20 a 25% 
dos pacientes que entrarem em 
contato com o fungo serão infec-
tados”, afirma Colombo. Outros 
fatores de risco incluem o uso de 
imunossupressores, antibióticos 
de amplo espectro ou antifúngi-
cos, cirurgia recente e doenças 
crônicas como diabetes e doença 
renal crônica.

Outra característica que torna 
o C. auris super-resistente é a sua 
capacidade de aderir tanto a te-
cidos vivos quanto às superfícies 
inertes, como dispositivos médi-
cos. Por isso, segundo o Centro 
de Controle e Prevenção de Do-
enças (CDC), órgão de saúde dos 
Estados Unidos, equipamentos 
médicos podem ser veículos de 
transmissão.  

Segundo Prohaska, a presen-
ça de dispositivos médicos per-
manentes que perfuram a pele, 
como cateteres venosos centrais, 
pode atuar como uma porta de 
entrada para o fungo na corrente 
sanguínea dos pacientes. Caso o 
fungo alcance o sangue, ele pode 
se espalhar para outros órgãos 
e causar candidíase invasiva, ou 
seja, uma infecção generalizada. 
De acordo com dados da Organi-
zação Mundial de Saúde, a taxa de 
mortalidade da candidíase invasi-
va varia de 29% a 53%.

Quando os fungos viram um 
problema?

Os seres humanos podem con-
viver de forma harmoniosa com 
fungos do gênero Candida, ou seja, 
com eles habitando a pele ou o in-
testino. No entanto, quando ocor-
rem alterações nos mecanismos 
de defesa do organismo, os fungos 
podem causar infecções e afetar a 
saúde do paciente. A maioria das 
infecções por Candida em seres 
humanos é causada por Candida 
albicans, que provoca candidíase 
genital em mulheres e homens, 
sapinho e dermatite de fralda em 
crianças, e é pouco resistente a 
medicamentos.

A levedura Candida auris, por 
outro lado, é uma espécie de fun-
go com um grande potencial para 
desenvolver resistência ao trata-
mento com medicamentos anti-
fúngicos. Algumas cepas de C. au-
ris isoladas de pacientes admitidos 
em hospitais com uma longa his-
tória de convívio com esse agente, 
localizados nos Estados Unidos, 
Índia e África do Sul, entre outros, 
tornaram-se resistentes a todas as 
três principais classes de fármacos 
antifúngicos existentes (polienos, 
azóis e equinocandinas).

Além da resistência a medica-
mentos, o Candida auris preocupa 
por sua capacidade de se adaptar 
ao ambiente hospitalar e persistir 
contaminando superfícies, poden-
do ser transmitido a pacientes. 

Diferente das demais espécies 
de fungos presentes na natureza, 
que não sobrevivem a temperatu-
ras acima de 36,5°C, ele suporta 
temperaturas entre 37°C e 42°C. 

“A incapacidade da maioria dos 
fungos de sobreviverem a tem-
peraturas acima de 36,5°C, que 
é a temperatura do nosso cor-
po, efetivamente nos confere um 
mecanismo de defesa para fun-
gos que estão no ambiente. Mas 
com as mudanças ambientais e o 
aquecimento do planeta, acaba-se 
criando uma incubadora de novas 
espécies, que recrutam uma série 
de mecanismos adaptativos para 
sobreviver”, explica Colombo.

Diagnóstico é difícil

A prevenção da colonização e a 
vigilância são fundamentais para 
monitorar pacientes com risco 
de infecções por Candida auris. A 
maioria dos infectados já está do-
ente e, por isso, o diagnóstico é 
complexo. Os sintomas comuns da 
candidíase invasiva, de acordo com 
o CDC, são febre e calafrios que 
não melhoram após o tratamento 
com antibióticos, além da ausência 
de infecção bacteriana.

No entanto, apenas um teste de 
laboratório pode diagnosticar a 
infecção por C. auris. Colombo ex-
plica que, dependendo do método 
utilizado no exame, o fungo pode 
ser erroneamente identificado 

como outras espécies de Candida.

“Somente um exame de sequen-
ciamento genético ou de espectro-
metria de massa, que analisa as 
proteínas do microrganismo e as 
compara com curvas-padrão de di-
ferentes micro-organismos, as cha-
madas assinaturas biológicas, po-
dem confirmar ou não a presença 
de Candida auris na amostra”, diz. 

Tratamento 

“Quando há infecção, o risco de 
letalidade é alto porque você não 
tem muitos medicamentos dispo-
níveis e o paciente já tem fatores 
de risco envolvidos. O que a gente 
faz para tratar são combinações de 
antifúngicos diferentes, mas o pro-
blema é que esses medicamentos 
são muito tóxicos para os seres 
humanos. Imagine a combinação 
de dois? Então, estamos sempre 
colocando na balança o benefício 
da terapia com a toxicidade do tra-
tamento”, diz Prohaska.

Uma boa notícia é que, segundo 
o infectologista, no último Con-
gresso Europeu de Microbiologia 
Clínica e Doenças Infecciosas, que 
aconteceu em Copenhague este 
ano, foram apresentadas duas no-
vas classes de antifúngicos ainda 
não comercializadas, cujas pesqui-
sas mostraram sucesso no trata-
mento de Candida auris.

Fonte: Agência Einstein

Candida auris: saiba o que 
é o ‘superfungo’ e causa 
preocupação global
Entre maio e junho deste ano, foram nove casos 
apenas em Pernambuco; São Paulo registrou o 
primeiro em um bebê prematuro de Campinas
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Folha de Piracicaba

O leite é uma bebida 
rica em vitaminas, 
proteínas e mine-

rais, como cálcio, potássio e 
zinco. Uma das principais di-
ferenças entre o integral, se-
midesnatado e desnatado é 
a quantidade de gordura uti-
lizada no preparo. Enquanto 
o integral apresenta cerca 
de 3%, no mínimo. O desna-
tado possui menos de 0,5%. 
Porém, isso não é o suficien-
te para escolher o melhor 
produto para sua saúde. É 
preciso levar em considera-
ção outros fatores, como a 

alimentação durante o dia.
 
“Muitos concluem que o 

leite com menos gordura e 
caloria é sempre o indica-
do para a dieta. Mas, caso a 
pessoa se alimente adequa-
damente e não tenha proble-
mas cardiovasculares nem 
colesterol alto, não há obje-
ção em relação ao consumo 
do leite integral. O tipo es-
colhido dependerá da saúde 
e da alimentação do indiví-
duo”, comenta Flávia Ribeiro, 
nutricionista e professora do 
curso de Nutrição do UNI-
NASSAU -- Centro Universitá-
rio Maurício de Nassau Reci-

fe, campus Graças.
 
Não há o melhor leite, pois 

cada um é o ideal para situa-
ções específicas. “Por exem-
plo, o integral não é indica-
do para quem está acima 
do peso ou come alimentos 
com grande índice de gordu-
ras saturadas, responsáveis 
pela saciedade. Ele também 
é a opção que mais preserva 
as vitaminas. Já o desnatado 
será consumido por quem 
lida com alto índice de gor-
duras no sangue. O semi-
desnatado pode ser visto 
como o mais vantajoso por 
ter uma quantidade ideal de 
gordura e ser mais saboroso 
e consistente que o desnata-
do”, explica a nutricionista.

 
Apesar dessas informa-

ções, é importante conver-
sar com um profissional 
para ele indicar correta-
mente o melhor tipo de leite 
para sua saúde. Necessário 

ressaltar que essa bebida 
não deve ficar de fora da 
dieta, pois seus nutrientes 

são essenciais para o forta-
lecimento do corpo, princi-
palmente dos ossos.

Integral, semidesnatado e 
desnatado: qual é o melhor 
leite para sua saúde?

Purificador de água natural com 7 estágios de filtragem

Rua Gomes Carneiro, 589
Centro - Piracicaba/SP

@alomar.purificadores
Alomar Purificadores VENDA E 

ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA 

(19) 3433-4015

12x sem juros

Refil com a maior
durabilidade do
mercado

Pode ser fixado na
parede ou ficar na
bancada

Possui sistema de
retrolavagem

Artigo

À margem esquerda do rio 
Piracicaba, a fábrica de teci-
dos Boyes — a primeira gran-
de indústria da cidade empre-
gava, desde a sua fundação 
em 1874, muita mão de obra 
feminina. A jovem Maria Sale-
te Marchi Tobaldini trabalhou 
nas suas linhas de produção 
por 5 anos. Quando entrou na 
fábrica, já fumava cigarros — 
hábito que adquirira aos 13 
anos — bem como a maioria 
de suas colegas de trabalho. 
Fumavam no intervalo do 
almoço. Casou-se aos 18 e, 
quando engravidou, a empre-
sa dispensou-a 3 meses após. 
Não havia estabilidade para 
as gestantes à época.

Na família, o costume vinha 
dos antigos. O pai e o tio fu-
maram a vida inteira e sofre-
ram com tromboses e com 
amputações. Salete via as 
primas mais velhas fumando, 
achava bonito, quis aprender 
e não parou mais. Fumava em 
casa e na rua; nas manhãs, 

nas tardes e nas madrugadas 
— acordava no meio da noite 
para fumar e perdia o sono. 

Quem fuma ou convive com 
fumantes sabe que se usa o ci-
garro como forma de relaxar. 
Por isso, algumas pessoas têm 
o costume de fumar antes de 
dormir. Essa estratégia, porém, 
pode se mostrar uma vilã dis-
farçada. A nicotina — substân-
cia viciante presente no cigarro 
— age no cérebro provocando 
uma sensação inicial de alívio 
de tensões e a modulação do 

humor, causada pela liberação 
de dopamina. Ocorre que esta 
atrapalha a liberação da mela-
tonina — hormônio fundamen-
tal para o sono — e favorece a 
da adrenalina, um estimulante. 
O resultado? Um sono super-
ficial, fragmentado, agitado e 
insatisfatório.

Salete fumou durante as 
duas gestações e, depois que 
os filhos nasceram, continuou 
fumando. Fumava se estives-
se alegre. Se triste, também. 
Quando o filho Alex, de 15 

anos, perdeu a vida tragica-
mente num acidente auto-
mobilístico, achou que a sua 
também acabaria. Parou de 
comer, deixou de conversar, 
só não parou de fumar.

 
O consumo de tabaco duran-

te a gravidez pode levar a com-
plicações para a mãe e para 
o filho. Elas incluem o nasci-
mento prematuro do bebê, 
que pode ter baixo peso (ge-
ralmente nascem de 700 gra-
mas a 1 quilo mais leves que 
os outros), descolamento da 
placenta e ruptura precoce da 
bolsa — situações graves que 
podem levar à morte do bebê 
e também da mãe. O risco de 
aborto espontâneo em gestan-
tes que fumam é maior, bem 
como o de uma gravidez ectó-
pica — quando o embrião se 
desenvolve fora do útero.

Vale ressaltar, também, que 
o tabagismo na mulher jovem 
reduz globalmente a fertilida-
de, com evidente atraso na 

primeira gestação e com taxas 
de concepção menores que as 
de moças não-fumantes. 

Chegou até mim acompa-
nhada da filha Jéssica, que 
marcara a consulta incentiva-
da pelas postagens da campa-
nha “Paradas pro Sucesso”. A 
mãe aceitara tratar-se.

Religiosos, Salete e o mari-
do, constantemente, se envol-
vem nas atividades do Cursi-
lho da Cristandade e do Retiro 
no Santa Bárbara. Participam 
das reuniões da Escola Viven-
cial em que, semanalmente, 
alguém ministra uma pales-
tra. Ela gosta de dar seu de-
poimento de vida. Conta que 
a lembrança do filho adoles-
cente, que perdeu a vida tão 
cedo, se mantém no coração 
e na alma, forte e presente. 
Por outro lado, após uma vida 
inteira de tabagismo — 40 
anos—, e agora, 2 anos e meio 
longe dos cigarros, enterrou o 
vício no passado.

Desdobramentos das Paradas pro Sucesso Juliana Previtalli é médica, idealizadora da 
campanha antitabagista Paradas Pro Sucesso

Grande parte da população 
ainda tem dúvidas 
sobre as diferenças 
entre os três tipos, assim 
como seus benefícios
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Mariana Nakajuni
 

Em situações de estresse, 
a esfera psicológica não 
é a única afetada, e os 

impactos também podem ser 
sentidos através de respostas 
do próprio corpo. Em um recen-
te estudo publicado na revista 
Nature, cientistas descobriram 
que o hormônio do estresse 
pode inibir a regeneração do 
folículo capilar e levar a uma 
maior queda de cabelo.

 
Os folículos capilares são es-

truturas da pele responsáveis 
pela produção e crescimento 
dos fios, e são uma das únicas 
regiões em mamíferos capazes 
de passar por consecutivas re-
novações ao longo da vida. O 
processo é caracterizado por 
um ciclo que varia entre duas fa-
ses: crescimento e repouso. Na 
primeira, as células-tronco pre-
sentes no folículo são ativadas, 
regenerando o cabelo e permi-
tindo o crescimento dos fios. Já 
no repouso, as células entram 
em um estado quiescente, ou 
seja, deixam de se multiplicar 
e não renovam os tecidos, de 
modo que os fios caem com 
maior facilidade.

 
“Meu laboratório está interes-

sado em compreender como 
o estresse afeta a biologia das 

células-tronco e dos tecidos, 
estimulado, em parte, pelo fato 
de que todos têm uma história 
para contar sobre o que acon-
tece com a sua pele ou cabelo 
quando estão estressados”, diz 
Ya-Chieh Hsu, uma das autoras 
do estudo.

 
Os pesquisadores da Univer-

sidade de Harvard analisaram 
como a corticosterona — hor-
mônio associado ao estresse 
presente em roedores, equiva-
lente ao cortisol nos humanos 
— regula a atividade do folículo 
capilar em ratos. Eles descobri-
ram que o aumento nos níveis 
da substância faz com que as 
células-tronco permaneçam na 
fase de repouso por mais tem-
po, sem que haja a reparação 
do folículo.

 
Quando o hormônio era reti-

rado, o estado quiescente era 
significativamente reduzido, e 
a fase de crescimento se man-
tinha constante por toda a vida, 
ao contrário do que costuma 
ocorrer — em geral, a regene-
ração dos folículos capilares 
diminui conforme o envelheci-
mento.

 
Além de fazer a relação entre 

o comportamento do folículo 
capilar e a presença da corticos-
terona, os cientistas também in-

vestigaram os mecanismos que 
levavam a esses resultados. “Pri-
meiramente, nós nos pergunta-
mos se o hormônio do estresse 
estava regulando diretamente 
as células-tronco, e verificamos 
isso ao retirar o receptor da 
corticosterona, o que se provou 
errado”, explica Sekyu Choi, au-

tor principal da pesquisa. Em 
vez disso, eles descobriram que 
a substância age em um grupo 
de células localizadas abaixo do 
folículo capilar, conhecido como 
papila dérmica.

 
A corticosterona inibe a pro-

dução de Gas6, uma molécula 
secretada pela papila dérmica 
que ativa as células-tronco dos 
folículos e promove sua multi-
plicação. “Tanto em situações 
normais quanto de estresse, 
a adição do Gas6 foi suficiente 
para ativar as células que esta-
vam em fase de repouso e es-

timular o crescimento dos fios”, 
afirma Choi. Com a descoberta, 
o especialista acredita que é 
possível explorar o potencial da 
substância no crescimento de 
cabelo.

 
Embora a corticosterona e 

o cortisol sejam da mesma fa-
mília de hormônios, os pesqui-
sadores apontam que ainda é 
necessário conduzir mais estu-
dos para verificar se os efeitos 
serão idênticos no organismo 
humano.

 
(Fonte: Agência Einstein)

Pesquisa da Universidade de Harvard também encontra 
possível substância que pode estimular o crescimento dos fios

Como o estresse pode 
levar à queda de cabelo

Médico Responsável
Dr. Paulo T. Falanghe

CRM/SP 31868

O imunizante é quadrivalente e protege
contra duas cepas da Influenza A e duas da
B, além de apresentar 4x mais antígenos

que a dose padrão.

Conte com uma orientação médica
e profissionais comprometidos com

a sua saúde e bem-estar!

contra a gripe para idosos 60+! 
Nova vacina de alta proteção

 9999 5 3322(19)



Gabriela Malta

A diarreia é uma das 
principais causas de 
mortes de crianças 

menores de cinco anos. De 
acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a 
diarreia provoca mais de mil 
mortes por dia em todo o 
mundo, principalmente em 
países com falta de sanea-
mento básico e baixos índices 
de vacinação. 

A Sociedade Brasileira de Pe-
diatria divulgou recentemente 
um Guia Prático de Atualização 
sobre diarreia aguda infecciosa 
com uma atenção especial em 
relação às formas de diagnosti-
car e monitorar o paciente para 
evitar a internação e adminis-
tração de soro endovenoso de 
forma desnecessária. Voltado 
para os médicos, o guia abor-
da informações sobre quan-
do e quais medicamentos os 
profissionais devem adotar no 
tratamento da diarreia aguda e 
sobre o uso de probióticos em 
distúrbios gastrointestinais. 

“Alguns probióticos podem 
ajudar a reduzir a duração da 
diarreia em até um dia. A gente 
sabe que esse efeito pode ser 
importante para o bem-estar 
da criança e para a rotina da 
família, já que a criança com 
diarreia não pode ir para escola 
ou para a creche. Mas a admi-
nistração de probióticos deve 
ficar a critério do pediatra, pois 
não são todos os tipos que são 
recomendados”, explica a pe-
diatra Maria do Carmo Barros 
de Melo, do Departamento de 
Gastroenterologia da Socieda-
de Brasileira de Pediatria. 

O guia traz também a reco-

mendação de administração de 
zinco, que pode reduzir a dura-
ção do quadro e ocorrência de 
novos episódios em crianças 
menores de cinco anos. “Mas 
é o pediatra quem deve estar 
atento e avaliar se seu paciente 
precisa ou não deste tratamen-
to”, recomenda a pediatra.

Como identificar diarreia 
aguda em crianças?

A OMS define diarreia aguda 
como “a mudança do hábito 
intestinal caracterizada pela 
ocorrência de eliminação de 
três ou mais evacuações me-
nos consistentes ou líquidas” 
por dia, com duração de até 
14 dias. Portanto, pais ou res-
ponsáveis devem estar atentos 
com a frequência, quantida-
de e consistência das fezes da 
criança. A médica explica que 
bebês em aleitamento mater-
no exclusivo costumam evacu-
ar mais vezes ao dia, às vezes 
após cada mamada, e não se 
trata de diarreia.

Os pais devem prestar aten-
ção em outros sinais de de-
sidratação, como olhos fun-
dos, boca seca, diminuição 
de urina, ausência de suor e 
sede e vômitos excessivos.  
Se o bebê ou a criança estiver 
com diarreia, mas sem sinais 
de desidratação, ou seja, não 
perdeu peso, estão alertas, 
estão com a boca úmida, sem 
sede excessiva e, se choram, 
há lágrimas, o tratamen-
to pode ser feito em casa e 
consiste, principalmente, em 
manter a criança hidratada. 

“Os responsáveis devem au-
mentar a oferta de líquidos, de 
preferência água, e, após cada 
episódio de diarreia, adminis-

trar o soro de reidratação oral 
(SRO), disponível no SUS [Sis-
tema Único de Saúde] ou nas 
farmácias. Não devem oferecer 
refrigerantes ou bebidas ‘ado-
çadas’”, orienta a pediatra.

Segundo o guia da Socieda-
de Brasileira de Pediatria e de 
acordo com as orientações do 
Ministério da Saúde, o volume 
de SRO a ser oferecido após 
cada evacuação diarreica va-
ria de acordo com a idade da 
criança:

• Crianças menores de um 
ano: de 50 a 100mL de SRO

• Crianças entre um e dez 
anos: 100 a 200mL de SRO

• Acima de dez anos: o volu-
me tolerado

Quando procurar ajuda 
médica?

A pediatra enfatiza que, caso 
não haja melhora do quadro 
ou perda de peso, aumento 
da frequência ou do volume 
da diarreia, vômitos repetidos, 
sangue nas fezes, ou outros 
sinais de desidratação como di-
minuição da diurese, sede ex-
cessiva ou recusa de alimentos, 
a criança deve ser avaliada por 
um médico.

“A gente sempre pede para 
que os pais observem o estado 
geral da criança. Se ela estiver 
muito caidinha, sem fazer xixi, 
com muita sede e vômitos fre-
quentes, aí chegou o momento 
de uma avaliação médica”, diz 
a pediatra Gabriela Bonente, 
médica intensivista pediátri-
ca do Hospital Israelita Albert 
Einstein.

Gabriela explica que o tra-
tamento do paciente com 

diarreia pode envolver admi-
nistração de medicamentos 
antipiréticos, antieméticos ou 
antibióticos, dependendo dos 
sintomas, e administração de 
soro de reidratação via endo-
venosa em unidade hospita-
lar, dependendo da gravidade 
do caso.

A importância 
da vacinação

Vírus como o rotavírus, noro-
vírus e adenovírus são a prin-
cipal causa de diarreia aguda 
e o rotavírus é o agente mais 
frequente de diarreia grave 
em crianças menores de cin-
co anos de idade. Segundo o 
Ministério da Saúde, infecções 
por rotavírus provocam mais 
de 200 mil mortes por ano no 
mundo. 

Resultados de uma pesqui-
sa coordenada pela OMS com 
a participação da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz) apon-
tam que o rotavírus é respon-
sável por 33% das internações. 
Mas, segundo Melo, do Depar-
tamento de Gastroenterologia 
da Sociedade Brasileira de Pe-
diatria, com o início da vacina-
ção para rotavírus este cenário 
tem mudado um pouco: “por 
esta razão é muito importante 
manter o cartão de vacina em 
dia”, diz.

A transmissão se dá por via 
fecal-oral, por meio do contato 
pessoa a pessoa, ingestão de 
água e alimentos contamina-
dos, contato com objetos con-
taminados e propagação aérea 
por aerossóis. Além disso, o 
rotavírus pode ser encontrado 
em altas concentrações nas fe-
zes de crianças infectadas.

Por isso, os especialistas ci-
tam a vacinação contra rotaví-
rus como uma das principais 
medidas de prevenção. Bo-
nente explica que tanto no SUS 
quanto na rede particular têm 
vacinas contra o rotavírus. 

“A única diferença é que a 
vacina disponível no SUS pro-
tege contra um tipo de rota-
vírus e a disponível na rede 
particular protege contra cin-
co tipos. Mas, sabemos que 
a vacina que protege contra 
um tipo já é suficiente para 
reduzir os números de casos 
graves porque a vacina pro-
tege indiretamente contra os 
demais tipos também. Então, 
mesmo que a criança pegue 
o vírus, a infecção será muito 
mais branda se ela estiver vaci-
nada”, diz. 

O esquema de vacinação 
contra o rotavírus humano é 
de duas doses, exclusivamen-
te via oral aos dois e quatro 
meses de idade, sendo que a 
primeira dose pode ser admi-
nistrada a partir de um mês 
e 15 dias e, a segunda dose, 
pode ser administrada a par-
tir de três meses e 15 dias até 
sete meses e 29 dias.

Além de manter a carteira de 
vacinação em dia, outras me-
didas que ajudam a prevenir 
a transmissão e contaminação 
por rotavírus são:

• Lavar sempre as mãos, com 
água limpa e sabão, antes e 
depois de utilizar o banheiro e 
preparar ou manipular alimen-
tos.

• Descartar fraldas e lixo cor-
retamente, ou seja, de uma for-
ma que não contamine o solo e 
fontes de água.

• Lavar e desinfetar as super-
fícies, utensílios e equipamen-
tos usados na preparação de 
alimentos e conservar alimen-
tos perecíveis na geladeira.

• Aleitamento materno se-
guindo as recomendações do 
Ministério da Saúde, ou seja, 
exclusivamente até os seis me-
ses e continuada até os dois 
anos de idade, pois os anticor-
pos da mãe também protegem 
o bebê.

Fonte: Agência Einstein
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Diarreia em crianças: quando 
os pais devem se preocupar?
Pediatras alertam sobre a importância de observar sinais de desidratação; diarreia 
ainda é uma das principais causas de mortes de crianças menores de 5 anos
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SR. DOUGLAS MANOEL PAES DE ATHAY-
DE , Faleceu dia 07pp na cidade de Pira-
cicaba, aos 59 anos de idade. Era filho 
do Sr. Homero Paes de Athayde e da Sra. 
Ignez Picolli Paes, falecidos. Deixa irmã, 
sobrinhos, demais parentes e amigos. 
O seu sepultamento deu-se dia 08pp às 
09:30hs, saindo a urna mortuária do Veló-
rio da Saudade – Sala 01, seguindo para o 
Cemitério da Saudade. À família e amigos 
enlutados os sentimentos do Grupo Bom 
Jesus Funerais. 
SR. ARLINDO RODRIGUES, Faleceu dia 
07pp na cidade de Piracicaba, aos 83 anos 
de idade e era filho do Sr. Jose Rodrigues 
e da Sra. Angela de Oliveira, falecidos. Dei-
xou os filhos: Gerônimo Rodrigues, Luiz 
Carlos Rodrigues (falecido). Deixa também 
netos, bisnetos e demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se dia 08pp 
às 15:00hs, saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 05, seguindo para 
o Cemitério da Saudade. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos do Grupo 
Bom Jesus Funerais. 

SRA. CARMEM PARISI ROCCIA, Faleceu  
dia 08pp na cidade de Piracicaba, aos 91 
anos de idade e era viúva do Sr. Ernesto 
Francisco Roccia. Era filha do Sr. Caetano 
Parisi e da Sra. Josefina Ciaramello, faleci-
dos. Deixa os filhos: Carmen Margarette 
Roccia Bortoli casada com Osmir Bueno 
Bortoli, Ernesto Israel Roccia casado com 
Josette Maria Marques Alonso Roccia, Ma-
riza Eliane Roccia Penteado casada com 
Salvio Daltrozo Penteado, Rodnei Edton 
Roccia casado com Elaine Cristina Di Bene 
Roccia. Deixa netos, bisnetas, demais 
parentes e amigos. O seu sepultamento 
deu-se dia 08pp às 17:00hs, saindo a urna 
mortuária do Velório Municipal de Char-
queada, seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Charqueada. À família e amigos 
enlutados os sentimentos do Grupo Bom 
Jesus Funerais. 

SR. CARLOS ALBERTO ESTEVES,  Faleceu 
dia 08pp na cidade de Piracicaba, aos 77 
anos de idade e era casado com Sra. Ma-
ria Luiza Tozzi. Era filho do Sr. Joaquim 
Esteves e da Sra. Noemi Miotto Esteves, 
falecidos. Deixa os filhos: Alexandre Anto-
nio Esteves, Aleandra Esteves casada com 
Marcos Trevisan, Ana Ligia Esteves casada 
com Sergio Simonaggio, Amanda Esteves 
casada com Alan Diego. Deixa netos, de-
mais parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 08pp às 17:00hs, saindo 
a urna mortuária do Velório da Saudade, 
seguindo para o Cemitério da Saudade. À 
família e amigos enlutados os sentimentos 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 

JOVEM – MATHEUS ARRUDA LEITE GER-
MANO, Faleceu dia 08 pp  na cidade de Pi-
racicaba, aos 28 anos de idade e era filho 
do Sr. Hermes Gregorio Germano e da Sra. 
Thays Arruda Leite. Deixa demais parentes 
e amigos. O seu sepultamento deu-se dia 
09pp  às 08:00hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal da Vila Rezende 
– Sala 01, seguindo em auto funebre para 
o Cemitério da Saudade. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais. 

SR. PAULO ROBERTO GAVA,  Faleceu dia 
09pp na cidade de Piracicaba, aos 72 anos 
de idade e era casado com a Sra. Ulda Zoca 
de Gava.   Era filho do Sr. Paulo Gava e da 
Sra. Alzira Boscariol Gava, falecidos. Dei-
xou os filhos: Ligia Aparecida Gava, Lucas 
Eduardo Gava casado com Marcela Gutier-
rez Pereira. Deixa ainda 01 neto, demais 
parentes e amigos. O seu sepultamento 
deu-se dia 09pp as 15:00 hs, saindo a urna 
mortuária do Velório da Saudade – Sala 02, 
seguindo para o Cemitério da Saudade. À 
família e amigos enlutados os sentimentos 
de pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MARCOS TADEU GIUSTI, Faleceu dia 
09pp na cidade de Piracicaba, aos 65 anos 
de idade e era filho do Carlos Giusti e da 
Sra. Eunice Alves Giusti, falecidos. Deixa 
demais parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 09pp as 17:00 hs, saindo 
a urna mortuária do Velório da Saudade 
– Sala 05, seguindo para o Cemitério da 

Saudade. À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais. 

SR. GERALDO DE ALMEIDA SUTTA,  Fale-
ceu dia 10pp na cidade de Piracicaba, aos 
88 anos de idade e era casado com a Sra. 
Anna Maria Pires de Almeida.   Era filho 
do  Sr. João de Almeida e da Sra. Carolina 
Sutta, falecidos. Deixa os filhos: Ana Lucia 
Almeida da Costa casada com Fernando 
Landi da Costa, Geraldo de Almeida Sutta 
e Paulo Eduardo de Almeida.  Deixa tam-
bém 6 netos, 01 bisneta, demais parentes 
e amigos.   O seu sepultamento deu-se dia 
10pp as 16:30 hs, saindo a urna mortuá-
ria do Velório “A” do Cemitério Parque da 
Ressurreição seguindo para o Cemitério 
Parque da Ressurreição. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. VLADEMIR APARECIDO SAMPRO-
NHA, Faleceu dia 09pp na cidade de Pira-
cicaba, aos 59 anos de idade e era casado 
com a Sra. Elisabeti Aparecida da Silva 
Bueno Sampronha. Era filho do Sr. San-
to Antonio Sampronha e da Sra. Yolanda 
Rontani Sampronha, falecidos. Deixa os 
filhos: Liliane Bueno Sampronha, Vlademir 
Junior Sampronha e Paulo Henrique Sam-
pronha. Deixa também netos, bisnetos, 
demais parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 10pp as 14:00 hs, saindo 
a urna mortuária do Velório da Saudade 
– Sala 03, seguindo para o Cemitério da 
Saudade. À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais.

SRA. ELISABETE ALCANTARA DOS SAN-
TOS, Faleceu dia 09pp na cidade de Ame-
ricana, aos 55 anos de idade e era filha do 
Sr. Detanias Alves dos Santos, falecido e 
da Sra. Elisa Alcantara dos Santos. Deixa 
a filha: Jessica Alcantara Guimaraes. Deixa 
demais parentes e amigos. O seu corpo foi 
transladado em auto fúnebre para a cida-
de de Piracicaba onde o Velório ocorreu 
na Sala Safira no Memorial Metropolitano 
de Piracicaba, à partir das  9:00 hs do dia 
10pp. Às 13hs houve a cerimônia de ho-
menagens póstumas no Salão Nobre tam-
bém no Memorial. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do Grupo 
Bom Jesus Funerais.

SRA. IVANI VIEIRA RIBEIRO DA SILVA, 
Faleceu dia 09pp na cidade de Piracicaba, 
aos 72 anos de idade e era casada com o 
Sr. João Alberto Ribeiro da Silva. Era filha 
do Sr. Rafael Vieira Feitosa e da Sra. Ma-
rina Camiloti Feitosa, falecidos. Deixa a 
filha: Marcia Ribeiro Deluca Prado casada 
com Welton Deluca Prado. Deixa demais 
parentes e amigos. O seu corpo foi trans-
ladado em auto fúnebre para a cidade de 
Americana e o seu sepultamento deu-se 
dia 10pp as 13:30 hs saindo a urna mortu-
ária do Velorio Parque Gramado seguindo 
para o Cemiterio Parque Gramado naque-
la localidade. À família e amigos enlutados 
os sentimentos de pesar do Grupo Bom 
Jesus Funerais.

SRA. SEBASTIANA DE SOUZA LOUREIRO 
PREVIATTI, Faleceu dia 10pp na cidade 
de Piracicaba, aos 93 anos de idade e era 
viúva do Sr. Agenor Previatti. Era filha do 
Sr. Sebastião de Souza Loureiro e da Sra. 
Dulce Gonçalez Loureiro, falecidos. Deixa 
os filhos: Marli Aparecida Previatti casada 
com Luiz Anselmo Lopes, Marcos Anto-
nio Previatti, falecido que foi casado com 
Adriana Leite Previatti, Marcia Ap. Pre-
viatti, Mauro Agenor Previatti casado com 
Cleide Terezinha Coli Previatti, Claudimir 
Previatti. Deixa netos, bisnetos, demais 
parentes e amigos. O seu sepultamento 
deu-se dia 10pp as 17:00 hs, saindo a urna 
mortuária do Velório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba – Sala Rubi, seguin-
do em auto fúnebre para o Cemitério da 
Saudade. À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais. 

SR. LUIZ ORISIO, Faleceu dia 10pp  na 
cidade de Piracicaba, aos 76 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Marcia Araujo 

Melo. Era filho do Sr. José Orisio e da Sra. 
Sebastiana da Silva Orisio, falecidos. Dei-
xa as filhas: Fernanda Orisio Berto casada 
com Felipe Berto, Grasiela Araujo Orisio, 
Fabiana Maria Chitolina Vicente casada 
com Wilker Vicente e Cassiana Chair Chito-
lina de Souza casada com Eliezer de Souza. 
Deixa netos, demais parentes e amigos. 
O seu sepultamento deu-se dia 11pp as 
15:00 hs, saindo a urna mortuária do Veló-
rio “A” do Cemiterio Parque da Ressurrei-
ção seguindo para o Cemitério Parque da 
Ressurreição. À família e amigos enlutados 
os sentimentos de pesar do Grupo Bom Je-
sus Funerais. 

SRA. MARIA OLÍVIA OLIVEIRA LEITE,  Fa-
leceu dia 10pp na cidade de Piracicaba, 
aos 77 anos de idade e era viuva do Sr. 
Antonio Oliveira Leite. Era filha do Sr. Cas-
semiro da Silva e da Sra. Alzira da Silva e 
Silva, falecidos. Deixa irmãos, sobrinhos, 
demais parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 11pp as 13:30hs, saindo 
a urna mortuária do Velório Municipal de 
Rio das Pedras, seguindo para o Cemitério 
Municipal de Rio das Pedras. À família e 
amigos enlutados os sentimentos do Gru-
po Bom Jesus Funerais. 

SR. REINALDO DE JESUS MACEDO, Fa-
leceu dia 10pp na cidade de Piracicaba, 
aos 66 anos de idade e era casado com a 
Sra. Arlete Paulo de Santana. Era filho do 
Sr. Jose Pereira de Macedo e da Sra. Rita 
Ana de Jesus, falecidos. Deixa os filhos: 
Jefferson de Jesus Macedo, Reinaldo de 
Jesus Macedo Junior, João Vitor Santana 
dos Santos e João Gabriel Santana Mace-
do. Deixa neta, demais parentes e amigos. 
O seu sepultamento deu-se dia 11pp as 
14:00hs, saindo a urna mortuária do Veló-
rio Memorial Metropolitano de Piracicaba 
– Sala Esmeralda, seguindo para o Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende. À família e 
amigos enlutados os sentimentos do Gru-
po Bom Jesus Funerais. 

MENINA -  ISABEL CRISTINA CANDIDO 
DE MENEZES, Faleceu dia 10pp na cidade 
de Piracicaba, e era filha do Sr. Rodrigo Go-
doy de Menezes e da Sra. Celina Aparecida 
Candido. Deixa ainda demais parentes e 
amigos. O seu sepultamento deu-se dia 
11pp as 15:30hs, seguindo para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição. À família e 
amigos enlutados os sentimentos do Gru-
po Bom Jesus Funerais. 

MENINA - BEATRIZ MAGDALENA CAN-
DIDO DE MENEZES, Faleceu dia 10pp na 
cidade de Piracicaba, e era filha do Sr. Ro-
drigo Godoy de Menezes e da Sra. Celina 
Aparecida Candido. Deixa ainda demais 
parentes e amigos. Faleceu anteontem na 
cidade de Piracicaba, e era filha do Sr. Ro-
drigo Godoy de Menezes e da Sra. Celina 
Aparecida Candido. Deixa ainda demais 
parentes e amigos. O seu sepultamento 
deu-se dia 11pp as 15:30hs, seguindo para 
o Cemitério Parque da Ressurreição. À fa-
mília e amigos enlutados os sentimentos 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 

JOVEM - ROGERIO LUIS SANTOS DE OLI-
VEIRA, Faleceu dia 10pp na cidade de Pi-
racicaba, aos 31 anos de idade. Era filho 
do Sr. Jose Pedro Luiz de Oliveira e da Sra. 
Ana Lucia dos Santos. Deixa ainda irmãos, 
demais parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 11pp as 10:00hs, saindo 
a urna mortuária do Velório Municipal da 
Vila Rezende – Sala 01, seguindo para o 
Cemitério Municipal da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os sentimentos 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 

SR. BENEDICTO DOMINGOS, Faleceu 
dia 10pp na cidade de Rio das Pedras, 
aos 96 anos de idade e era casado com a 
Sra. Zilda Leite Domingos. Era filho do Sr. 
Joaquim Benedicto e da Sra. Maria Eudó-
xia, falecidos. Deixa os filhos: Maria Inês 
Domingos Alexandre, viúva do Sr. João 
Alexandre, Antônia Ap. de Jesus Domin-
gos Ferreira, viúva do Sr. Adônis Ferreira, 
Vera Lucia Domingos Ortolani casada com 
Jose Luís Ortolani, Creusa Ap. Domingos 
Antônio casada com Edemur Lourenço An-
tônio, Teresinha de Fatima Domingos Tre-

visan casada com Antônio Carlos Trevisan, 
Diomar Rosangela Domingos da Silva ca-
sada com Sebastião Feliciano da Silva, Luís 
Reginaldo Domingos e Jucilene Cristina 
Domingos Gomes casada com Valdemar 
Jose Gomes. Deixa netos, bisnetos, tata-
ranetos, demais parentes e amigos. O seu 
sepultamento deu-se dia 11pp as 13:00hs, 
saindo a urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Rio das Pedras, seguindo para o 
Cemitério Municipal de Rio das Pedras. À 
família e amigos enlutados os sentimentos 
de pesar do Grupo Bom Jesus Funerais. 

SRA. MARLENE RODRIGUES DA SILVEI-
RA, Faleceu dia 10pp na cidade de Rio das 
Pedras, aos 52 anos de idade e era filha 
do Sr. Julio Rodrigues da Silveira e da Sra. 
Izalina Machado, falecidos. Deixa os filhos: 
Danilo Fernando Cesarino; Camila Apare-
cida Cesarino; Ana Paula Fragoso. Deixa 
demais parentes  e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 11pp as 15:00hs, saindo 
a urna mortuária do Velório Municipal de 
Rio das Pedras, seguindo para o Cemitério 
Parque da Paz de Rio das Pedras. À família 
e amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO FERMINO - Faleceu dia 
11pp na cidade de Piracicaba, aos 87 anos 
de idade e era casado com a Sra. Maria 
Jose Castro Fermino. Era filho do Sr. Fermi-
no Jose Benedicto e da Sra. Fabia Veloso, 
falecidos. Deixa os filhos: Fabio Jose Fer-
mino casado com Carla Mathias Fermino 
e Felipe Augusto Fermino. Deixa 2 netas, 
demais parentes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se dia 12pp as 10:00 hs, saindo 
a urna mortuária do Velório da Saudade 
– Sala 03, seguindo para o Cemitério da 
Saudade. À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar da Grupo Bom Jesus 
Funerais.

SRA. OSMARINA APARECIDA DA SILVA 
RODRIGUES - Faleceu dia 11pp na cida-
de de Piracicaba aos 68 anos de idade e 
era casada com o Sr. Claudinaldo Rodri-
gues. Era filha do Sr. Jose Gonçalves da 
Silva e da Sra. Valentina Rocha da Silva, 
falecidos. Deixou os filhos: Josiane Cristi-
na Rodrigues Paulino casada com Adalto 
Paulino e Claudio Cesar Rodrigues. Deixa 
também netos, bisneto, demais parentes 
e amigos. O seu sepultamento deu-se dia 
12pp as 14:30 hs saindo a urna mortuária 
da Igreja União Pentecostal situada a Rua: 
Santa Cruz, 1765 seguindo em auto fune-
bre  para o Cemitério Municipal de Irace-
mápolis.  À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais.

SR. RONALDO COELHO DOS SANTOS , 
Faleceu dia 12pp  na cidade de Piracicaba, 
aos 42 anos de idade e era filho do Sr. Jose 
Joaquim dos Santos e da Sra. Nemiz Jose 
Coelho dos Santos, falecidos. Deixa o filho: 
Artur dos Santos. Deixa demais parentes 
e amigos. O seu sepultamento deu-se dia 
12pp as 17:00 hs, saindo a urna mortuária 
do Velório Municipal da Vila Rezende – Sala 
02 seguindo para o Cemitério Municipal da 
Vila Rezende. À família e amigos enlutados 
os sentimentos de pesar da Grupo Bom 
Jesus Funerais.

SR. PEDRO ANDRADE, Faleceu dia 12pp  
na cidade de Piracicaba, aos 83 anos de 
idade e era casado com a Sra. Zilda Bone 
Andrade. Era filho do Sr. Joaquim Andra-
de e da Sra. Lavinia Benedita de Campos, 
falecidos. Deixa os filhos: Marcos de An-
drade casado com Ivone Soares da Silva 
Andrade, Sandra de Andrade, Sonia Ap.de 
Andrade Libardi - viuva, Meire de Andrade 
, Marta de Andrade Oliveira casada com 
Eduardo Mariano de Oliveira. Deixa netos, 
bisnetos, demais parentes e amigos. O seu 
sepultamento deu-se dia 13pp as 14:30hs, 
saindo a urna mortuária do Velório Me-
morial Metropolitano de Piracicaba – Sala 
Safira, seguindo em auto fúnebre para o 
Cemitério da Saudade. À família e amigos 
enlutados os sentimentos de pesar do 
Grupo Bom Jesus Funerais. 

SRA IGNES SCANAVACA BALDESSIN, Fa-
leceu dia 12pp na cidade de Piracicaba, 

aos 94 anos de idade e era viuva do Sr. 
Antonio Baldessin. Era filha do Sr. Mario 
Scanavaca e da Sra. Concheta Pansiera, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Vanderlei Baldes-
sin, Nelson Baldessin casado com Leono-
ra Rinaldi Baldessin. Deixa netos, demais 
parentes e amigos. O seu sepultamento 
deu-se dia 13pp as 14:00hs, saindo a urna 
mortuária do Velório da Saudade – Sala 03, 
seguindo para o Cemitério da Saudade. À 
família e amigos enlutados os sentimentos 
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DIAS BUENO ELEUTERIO,  
Faleceu dia 12pp na cidade de Piracicaba, 
aos 97 anos de idade e era viúva do Sr. Eu-
clydes Eleuterio. Era filha do Sr. Sebastião 
Dias Bueno e da Sra. Francisca Maria de Je-
sus, falecidos. Deixou os filhos: Jose Fran-
cisco Eleuterio; Maria Helena Bueno Eleu-
terio; Maria madalena Bueno Eleuterio; 
Maria Aparecida Eleuterio; Marina Eleu-
terio Leite casada com Antonio Eduardo 
Leite. Deixa ainda netos, demais parentes 
e amigos. O seu sepultamento deu-se dia 
13pp às 15:30 hs, saindo a urna mortuária 
do Velório da Saudade - Sala 02, seguindo 
para o Cemitério da Saudade. Á família e 
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ LUIZ DA FRANÇA,  Faleceu dia 
13pp  na cidade de Rio das Pedras, aos 90 
anos de idade e era viúvo da Sra. Marga-
rida da Cruz Cardoso França. Era filho do 
Sr. José de Santana e da Sra. Maria dos 
Santos, falecidos. Deixa as filhas: Maria 
Adelaide da França casada com Dorival 
Barrichelo, Afoncina da França casada 
com Alexsandro Ricardo de Oliveira. 
Deixa netos, bisneta, demais parentes e 
amigos.  O seu sepultamento deu-se dia 
14pp as 10:00hs, saindo a urna mortuária 
do Velório Municipal de Rio das Pedras, 
seguindo para o Cemitério Parque da Paz 
de Rio das Pedras. À família e amigos en-
lutados os sentimentos do Grupo Bom 
Jesus Funerais. 

SRA. MARIA ELISA RODRIGUES COUTI-
NHO DE SOUZA, Faleceu dia 13pp  na ci-
dade de Piracicaba aos 44 anos de idade e 
era filha da Sra. Luzia Rodrigues Coutinho, 
falecida. Deixou os filhos: Helen Caroline 
Coutinho de Souza, Kaio Henrique Couti-
nho de Souza, Bruna Jackeline Coutinho 
de Souza. O seu corpo foi transladado em 
auto fúnebre para a cidade de Charquea-
da e o seu sepultamento deu-se dia 14pp 
as 16:00 hs saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Charqueada  seguindo 
para o Cemitério Municipal naquela loca-
lidade.   À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais.

SR. ERICO SANTIN, Faleceu dia 14pp  na 
cidade de Piracicaba, aos 83 anos de idade 
e era casado com a Sra. Irene Fernandes 
Santin. Era filho do Sr. João Santin e da Sra. 
Maria Santin, falecidos. Deixa os filhos: 
Ana Maria Santin de Goes Santos, Miriam 
Santin Clares casada com Wilson Moreira 
Clares. Deixa netos, bisneto. O seu sepul-
tamento deu-se dia 14pp as 16:30 hs sain-
do a urna mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 03 seguindo para o Cemiterio da 
Saudade. À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais.

SRA ALTAIR HELENA PIACENTINI BAN-
ZATO, Faleceu dia 14pp na cidade de Pira-
cicaba, aos 101 anos de idade e era viuva 
do Sr. Antonio Banzato. Era filha do Sr. Pe-
dro Piacentini e da Sra. Olympia Piacentini, 
falecidos. Deixa os filhos: Marco Antonio 
Banzato casado com Denise Salete Gomes 
Banzato, Luiz Alberto Banzato casado com 
Ana Cristina Melges Elias Banzato, Maria 
Teresa Banzato, Maria Olimpia Banzato 
Maistro casada com Eduardo Maistro. 
Deixa netos, bisnetos, demais parentes e 
amigos. O seu sepultamento deu-se dia 
15pp as 10:30hs, saindo a urna mortuária 
do Velório no Lar dos Velhinhos, seguindo 
para o Cemitério da Saudade. À família e 
amigos enlutados os sentimentos do Gru-
po Bom Jesus Funerais. 



Ingredientes

1 caixa de mistura para 
bolo red velvet
¼ xícara de chocolate em pó
2 ovos grandes
½ xícara de manteiga 
sem sal, derretida
¼ de xícara de água
1 colher de chá de extrato 
de baunilha
Cobertura
450 g de cream cheese 
amolecido
½ xícara de açúcar de 
confeiteiro
½ colher de chá de sal
Decoração
Açúcar de confeiteiro 
para polvilhar

Modo de preparo

Em um bowl Royal Prestige®, coloque to-
dos os ingredientes para a cobertura e 
misture bem até ficar cremosa. Reserve na 
geladeira até a hora de usar.

Em outro bowl, coloque todos os 
ingredientes para os brownies e misture bem 
e reserve.

Unte a frigideira Royal Prestige® e despeje 
a massa. Tampe com a válvula Redi-Temp 
fechada e abaixe o fogo.

Cozinhe por 30 minutos ou até que o 
brownie esteja pronto.

Retire do fogo e deixe descansar por 
5 minutos.

Com cuidado, vire a frigideira sobre uma tá-
bua e deixe o brownie cair. Vire-a novamente 
e deixe esfriar completamente.

Quando o brownie esfriar, com a ajuda 
de um cortador, faça o máximo de 
corações que puder.

Com cuidado, corte os brownies ao meio

horizontalmente, separando a parte superior 
da inferior.

Espalhe a cobertura na metade inferior e 
cubra com a metade superior.

Decore a parte superior com açúcar de con-
feiteiro e sirva em um prato.

Tempo: 1 hora
Rendimento: 8 porções
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Folha de Piracicaba

Denso, macio e cremoso, este brow-
nie red velvet é simples de fazer, 
lindo de se ver e simplesmente 

uma delícia! Hoje você vai aprender a 

fazer essa receita incrível.
Pensando nisso, a Royal Prestige®, marca 
norte-americana de utensílios inovadores 
de cozinha, preparou uma receita irresistí-
veis para tornar seu dia ainda mais memo-
rável e delicioso.

Brownie Red Velvet

Brownie

搀攀氀椀瘀攀爀礀
䈀刀䔀嘀䔀
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O mês de julho co-
meçou com força 
total no mundo 

da moda. A Semana de Al-
ta-Costura Inverno 2024 
de Paris rendeu diversos 
momentos marcantes no 
decorrer do evento. A ex-
centricidade em seu auge 
esbanja autenticidade em 
produções diferenciadas 
que representaram com 
maestria o fascínio pelo 
universo do luxo e da ex-
clusividade proposta pelo 
segmento. O feito à mão 
continua se firmando 
como um dos mais impor-
tantes e bem-vistos para 
pautar o restante da tem-
porada, principalmente 
pela relevância em pro-
duções minuciosamente 
pensadas ao longo de sua 
construção. 

Criatividades postas à 
prova, tornou-se quase 
uma unanimidade a pre-
sença do glamour como 
grande protagonista do 
momento. As tentativas 
de unir esse universo com 
o que há de mais tecnoló-
gico no quesito divulga-
ção não foram poupadas, 
rendendo grandes shows 
voltados ao engajamento 
nas redes sociais. Assim 
sendo, é impossível dei-
xar de reconhecer o gran-
de esforço que esse sele-
to mercado tem exercido 
para se manter relevan-
te em meio aos súbitos 
avanços da sociedade. 

E já que a grande jogada 
é apostar no marketing 
pessoal e no storytelling 
da marca, coleções auto-
rais que atraíram os olha-
res de grandes influen-
cers e amantes da moda 
e funcionaram perfeita-
mente como um convi-
te para imersão em uma 
experiência única. E se 
tratando de destaque, Iris 
Van Herpen, Balenciaga, 
Zuhair Murad e Threeas-
four, preencheram todos 
os quesitos para tal papel.

Fernando Fray,  
Produtor de Moda

Semana de Alta-Costura Inverno 2024

Foto: Isidore Montag / Gorunway.com

Balenciaga
A impressão 3D deu forma a diferentes peças, 

como forma de trazer a AC de forma atual e interes-
sante. A proposta é oferecer novas possibilidades, 
simbolizando a roupa como uma espécie de “arma-
dura” que veste o ser humano.

Foto: Courtesy of Balenciaga

Zuhair Mourad
Em um clima gótico, a coleção desfilada faz alusão 

a criaturas misteriosas, com uso de detalhes em pra-
ta que se assemelham às asas de mariposas, bor-
dados inspirados em teias de aranhas e enfeites de 
penas que remetendo ao corvo. 

Foto: Filippo Fior / Gorunway.com

Threeasfour
A era digital é a nova realidade. Com a proposta de 

universo paralelo, a coleção traz uma grande mescla 
entre o palpável e o intangível, trazendo uma dupli-
cata dos looks com o intuito de instigar o espectador 
a discernir o que é real ou não durante o desfile.

Foto: Courtesy of Threeasfour

Agora eu quero saber de você: qual desfile mais 
chamou sua atenção na Semana de Alta-Costura In-
verno 2024 de Paris? Conta pra gente!



Fotos: Marcelo Magnani
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Presente nas últimas edições da CA-
SACOR SP em parceria com os mais 
criativos e renomados arquitetos e 

designers de interiores, a Cosentino, multi-
nacional líder na produção e distribuição de 
superfícies inovadoras e sustentáveis para o 
mundo da arquitetura e do design, destaca 
algumas aplicações em bancadas que são 
tendências na mostra.

 
As cariocas Adriana Valle e Patricia Carva-

lho, do escritório Migs Arquitetura, estreiam 
na mostra com o ambiente Casa que Abra-
ça. Com 138m², o espaço contempla as áreas 
de estar, jantar, escritório, cozinha, quarto e 
banheiro, onde a madeira, suas ranhuras e 
texturas reinam como protagonistas, confe-

rindo um ar cozy. Para as bancadas da cozi-
nha, a dupla especificou o Dekton® Awake, 
uma reinterpretação dos atributos icónicos 
da preciosa pedra Paonazzo numa superfície 
conhecida pela resistência elevada à fogo, 
atritos, riscos e manchas. 

 
O arquiteto Marcelo Salum apresenta nes-

sa edição o ambiente Morada do Samba. O 
espaço possui cerca de 200m² e busca tra-
zer a compreensão de que o corpo é o lu-
gar onde habitamos e expressamos nossa 
cultura. Para a bancada da cozinha e os dois 
pequenos lavatórios, Salum especificou o Si-
lestone® Arcilla Red, um vermelho profundo 
e terreno que ajudou a criar espaços acolhe-
dores e quentes, levando mais cor para o 
ambiente. 

O designer de interiores Luiz Otávio Debeus 
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apresenta o Pied-à-Terre São 
Paulo, estúdio de 83m² pen-
sado para um casal fictício 
que não reside na cidade 
de São Paulo e tem o espa-
ço como uma morada ‘pé na 
terra’ quando está pela cida-
de. Para compor a bancada 
da cozinha, Debeus especi-

ficou o Silestone® Ethereal 
Dusk, com uma tonalidade 
azulada no interior de cada 
um dos seus veios que con-
fere um toque moderno e 
combinada com a sua dire-
ção geométrica vanguardista 
o torna um dos designs mais 
urbanos e atuais da coleção. 

SL ETHEREAL DUSK 

DK Awake  

SL Arcilla Red 

SL Arcilla Red



Fotos: Marcelo Germano/FP
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Festa Julina imobiliária 
RE/MAX GRUPO ATIVA
No dia 08/07 a imobiliária 
organizou uma incrível 
Festa Julina para seus cor-
retores, colaboradores e 
seus familiares! Pensando 
sempre em criar laços de 
parceria e amizade com 
todos que fazem essa em-
presa ter sucesso a cada 

dia. A imobiliária RE/MAX 
GRUPO ATIVA possui 2 
unidades, uma localizado 
em Piracicaba e a outra 
em Limeira, atuando com 
corretores nas áreas de lo-
cação, lançamentos imobi-
liários e vendas de imóveis 
usados.

 Sócios da RE/MAX GRUPO ATIVA

Larissa Hyppolitto, Wesley Capozzi e Gabriela 
Castellazzo

Em pé: Wesley Capozzi, Vera Gonçalves, Danilo de Paulo, Sueli Rodrigues. Sentados: Isabelly 
Araújo, Diego Ferraz, Izildinha Bueno Brito, Gisele e Mauro Ferraz  Evelin Araújo, Gabriela Corrêa, Amanda Corrêa, Vera Gonçalves e Ana Zambom

Vera Gonçalvez, Lodovico Trevizan, Wagner, Glaucia, Alexandre e Eduardo Bragalha

 Beatriz e  Alexandre Trevizan, Alexandre Trevizan Filho, Lodovico Trevizan e Vera Gonçalves

Vera Gonçalves, Rogério Ferrante e Cilene Cera 
Ferrante

Danilo de Paulo, Sueli Rodrigues de Paulo e 
Wesley Capozzi Lara e Gabriela Corrêa, Lucca e Cicero Lima

Amanda Corrêa, Nicolas Silva, Rômulo Silva, Matheus e Ana 
Zambom Beatriz Reis, Raul e Cariny Cruz, Alexandre e Hanna Chiarini

Lourdes Ramos, Vera Gonçalves, Silvana e Ana Paula Ramos 
e Amanda Corrêa

Equipe RE/MAX GRUPO ATIVA



Foi em tarde de novas cone-
xões que a diretoria da Uni-
med Piracicaba – representada 
pelo presidente Carlos Joussef 
– lançou o Programa de Está-
gio da Cooperativa para estu-
dantes de cursos técnicos, tec-
nólogos e de graduação, que 

buscam aprimorar seus conhe-
cimentos em núcleos assisten-
ciais e administrativos. Com 
supervisão do departamento 
de Recursos Humanos, a inicia-
tiva já conta com o apoio de 11 
instituições de ensino da cida-
de e região.
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Estágio Unimed

José Rogério Nicola, Juliano Padovani, Walter Checoli, Carlos Joussef e João Paulo Mainardi

Fotos: Filipe Paes/Studio47

Ariane Fernandes, Débora Sacconi e Marlene Moreno

Edson Rezende, Jorge Françóia, Fábio Negreiros e Attilio Lafratta

Reginaldo Rosolen, Marcos Bertanha e Sérgio Fortuoso

Marcos Lima, Mauro Rontani e Maria Helena Tavares

Regina Lordello e Johnny Goia Kelly Fogaça e Rosana Hypólito

Rodrigo Capato e Marco Aurélio Carvalho Renan Codo, Jane Pereira e Thalita Fermino

Mariza Martin, padre Sérgio Augusto Baldin Junior e 
Jisleine Meirelles

Adriana Elias, Andréia Ibanez, Luciana Santos, Edimara Valetim e 
Leonardo Costa
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ACIPI recebe homenagem na Câmara
Para celebrar os 90 anos da 
ACIPI (Associação Comercial e 
Industrial de Piracicaba), a Câ-
mara Municipal de Piracicaba 
realizou, no dia 5 de julho, reu-
nião solene em comemoração à 
data. A iniciativa da homenagem 
foi do vereador Gilmar Rotta 
(PP), autor do requerimento 

270/2023. Na ocasião, ele exal-
tou o trabalho da entidade com 
o empresariado, no comércio e 
na indústria, ao longo das déca-
das, assim como a aproximação 
com os colaboradores por meio 
de cursos de aperfeiçoamento 
e convênios com os comércios 
associados. Confira!

Mauricio Benato, Marcelo Cançado, Wander Rossette Junior, Jorge Aversa Jr., Rodrigo Santos e Luiz Carlos Furtuoso

Alex Madureira, Marcelo Cançado e Gilmar Rotta

DOCES/BOLOS SALGADOS

CAFÉS/SUCOS

MASSAS ALMOÇO

PÃES

RUA PROFESSOR JOSÉ BENEDITO DE CAMARGO, 53 - PIRACICABA

MOCAFE_PIRACICABA

19 3377-5814

VENHA EXPERIMENTAR!          VEJA O CARDÁPIO EM NOSSAS REDES SOCIAISVENHA EXPERIMENTAR!          VEJA O CARDÁPIO EM NOSSAS REDES SOCIAIS

Eliana Aguilera, Silvanete Neves, Damaris Verderame e Adriana Storel

Reinaldo Bistaco, Palmiro Romani e Orlando Berto

Claudio Montebello, Adenir Graciani, Marcelo Ferraz e Marcos Rossi

Mauricio Benato, Marcelo Cançado, Wander Rossette Junior, Jorge Aversa Jr.

Claudio Zambello, Fernando e Renata Kroll



O ex-ministro da Previdência 
e do Planejamento, Nelson 
Machado, e o analista do 
INSS, Leonardo da Silva An-
drade, foram os palestrantes 
da sétima edição da Jornada 
Jurídica, evento realizado pelo 
Simespi (Sindicato das Indús-
trias Metalúrgicas, Mecânicas, 
de Material Elétrico, Eletrôni-
co, Siderúrgicas e Fundições 

de Piracicaba, Saltinho e Rio 
das Pedras), que aconteceu 
nos dias 4 e 5 de julho, no 
auditório da entidade. A Jor-
nada Jurídica é um dos even-
tos mais importantes e aguar-
dados do calendário anual do 
Simespi e realizada com apoio 
dos escritórios Crivelari & Pa-
doveze Advocacia Empresarial 
e Chohfi.
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Jornada Jurídica no Simespi

Equipe do escritório Crivelari  - Padoveze Advocacia Empresarial

Fotos: Igor Mello

Ademir Crivelari, Guilherme Mônaco de Mello e Charles Semmler

Adriana e GIlberto Felippe com Paulo Fragnani

Caio Marcellino, Letícia Sarto e Maria José Machado

Ana Paula Crivellari, Fernanda Bazzo e Marcela Ducati 

Ademir Crivelari, Leonardo da Silva Andrade, Alex Madureira, Ana Carolina Ribeiro Scandiuzzi e Thiago Chohfi

Ademir Crivelari, Nelson Machado, Henrique Benatti e 
Paulo Camargo

ALex Madureira, Gilberto Felippe, Leonardo 
Andrade e Thiago Chohfi

César Zanluchi, Adriana Felippe, Ana Paula Crivellari, 
Karina Padoveze e Henrique Benatti

José Machado, Ely Éser Barreto César, Dorgival 
Henrique e Renato Travassos

Angela e Júlia Crivelari Charles Semmler, Karina Padoveze e Renata Semmler



Fotos: Engenho da Notícia
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3º Concurso Paradas pro 
Sucesso realiza solenidade de premiação

O projeto de conscientização sobre os problemas re-
lativos ao consumo de tabaco, o Paradas Pro Sucesso, 
realizou recentemente a solenidade de premiação do 3º 
Concurso Paradas Pro Sucesso. O evento, que atua em 
conjunto e com o apoio da Secretaria Municipal de Edu-
cação e Diretoria Regional de Ensino de Piracicaba, acon-
teceu no Teatro do Engenho e contou com a participação 
de estudantes, educadores e autoridades locais. Na oca-
sião, foram premiados os vencedores desta edição.

Prestigiaram a cerimônia, o secretário da Semac (Se-
cretaria Municipal de Ação Cultural e Turismo), Carlos 
Beltrame, o dirigente regional de ensino, Fábio Augusto 
Negreiros, o secretário de Saúde, Filemon Silvano, e a 
representante da Secretaria Municipal da Educação, Aline 
Rossini. A programação contou com as apresentações do 
Coral da Escola Estadual José Romão, de um coro da EE 
Sud Menucci e do músico Raphael Reyy. A iniciativa do 
projeto é da médica cardiologista Juliana Previtalli.

Grupo Vocal com alunas do Sud Mennucci  Yasmin Setem Moreira, Claudinei Sacchi, Juliana Previtalli

Fábio Negreiros e Sophia Claudino Benedito Carlos Beltrame  Samuel Zanatta

Raphael Reyy Fábio Augusto Negreiros Pablo Carajol,  João Vitor Alves Normílio e Juliana Previtalli

Coral da Escola Estadual José Romão

 Juliana Previtalli,  Aline Rossini e Gustavo Cavalcanti Lima
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Quem possui ani-
mais de estimação 
em casa sabe que 

manter o ambiente limpo, 
organizado e cheiroso é um 
desafio. No entanto, não é 
preciso abrir mão de convi-
ver com os pets para conse-
guir uma casa bem higieni-
zada e segura para a saúde 
de todos, inclusive dos ani-
mais. Segundo o embaixa-
dor da EsfreBom e biomédi-
co microbiologista Roberto 
Figueiredo, o Dr. Bactéria, 
existe uma série de doenças 
que podem ser provocadas 
pela presença dos animais 
(como sinusite, rinite, asma, 
giardíase e toxoplasmose), 
mas garantir um ambiente 
limpo é relativamente fácil, 
especialmente se utilizar os 
produtos e utensílios corre-

tos. Confira as dicas de lim-
peza e sugestões de produ-
tos do especialista:

 
Atenção aos produtos uti-

lizados!

“Antes de começar a lim-
par a casa, lembre-se que 
você tem um animal de esti-
mação. Portanto, nunca use 
água sanitária e cloro nos 
locais onde o pet circula, pois 
esses produtos podem cau-
sar dermatite de contato na 
patinha e pele dele,” explica 
Dr. Bactéria. A sugestão do 
especialista é que os proprie-
tários olhem sempre a com-
posição dos produtos quími-
cos na embalagem para se 
certificarem que não causará 
danos. “Produtos que levam 
amônia em sua composição 
também devem ser evita-
dos, pois o cheiro estimula o 

cãozinho a urinar nos locais 
onde essa substância foi uti-
lizada”, indica.

 
Adeus cheiro ruim

Mesmo com a higiene do 
pet em dia, o odor do ani-
mal costuma predominar na 
maioria das casas. Para eli-
minar o cheiro, o Dr. Bacté-
ria recomenda uma solução 
prática e eficiente: “Em um 
balde, misture nessa sequ-
ência: 1 litro de água, ¼ copo 
de álcool, 1 colher de sopa 
de bicarbonato, ½ copo de 
vinagre branco e 1 colher de 
amaciante. Coloque em um 
borrifador e utilize nos lo-
cais onde o cheiro está mais 
forte.” Depois disso, para 
manter o odor agradável dos 
ambientes, opte por aromati-
zantes de ar com fragrâncias 
suaves.

 
Limpando o xixi do lugar 

indevido

Mesmo os cães mais ades-
trados, vez ou outra, podem 
urinar no lugar errado. “Para 
limpar o xixi utilize um papel 
toalha ou pano para tirar o 
excesso do líquido. Depois, 
borrife a mistura caseira para 
higienizar e eliminar o cheiro 
forte”, recomenda.

 
Sem pelos pela casa

Pelos podem provocar áca-
ros que, somados à sujeira 
habitual da casa, aumentam 
a possibilidade de crises alér-
gicas - nos proprietários e 
nos pets, podendo também 
provocar doenças respira-
tórias e alérgicas. Gatos, es-
pecialmente os mais velhos, 
costumam soltar muitos pe-
los por toda a casa. Quanto 
aos cachorros, isso ocorre 
especialmente nas épocas de 
troca de pelagem. Para ate-
nuar o problema, uma dica 
é manter sempre tosados e 
bem escovados.

 
“Quando os pelos estão 

por todo o chão da casa, 
para realmente eliminá-los, 
é importante evitar varrer 
o local, o que estimularia a 
suspenção dos mesmos pelo 
ar. No chão, utilize um bom 
mop e panos de microfibra 
nos móveis, pois ambos re-

tém a sujeira, mesmo as mi-
cropartículas, e evitam que o 
pelo seja transferido de um 
local para outro. Aspirado-
res de pó também são boas 
opções, especialmente para 
quantidades maiores de pe-
los. Para finalizar, utilize os 
rolos adesivos para limpar o 
sofá, por exemplo, e outras 
superfícies”, comenta o espe-
cialista.

 
Roupas de cama e utensílios

Para os donos que permi-
tem que seus pets fiquem em 
camas é importante realizar 
a troca de fronhas, lençóis e 
cobertores duas vezes por 
semana. A caminha do pet 
também deve ser higieniza-
da com a mesma frequência. 
Quanto aos utensílios utiliza-
dos por ele, como pratinhos 
e brinquedos, a limpeza deve 
ser diária.

Sim! É possível manter a 
casa limpa e cheirosa mesmo 
com animais de estimação

O Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC) é 
a garantia de um salário-
mínimo mensal pago às 
pessoas com deficiência 
ou aos idosos com idade 
de 65 anos ou mais que 
comprovem não possuir 
meios de prover a própria 
manutenção, nem de tê-la 
provida por sua família. 
Tendo em vista se tratar de 
um benefício assistencial, 
para receber o BPC não é 
necessário contribuir com 
a Previdência Social. O be-
nefício é popularmente co-
nhecido como LOAS, pois 
sua previsão legal está na 

Lei Orgânica da Assistên-
cia Social (LOAS). De acor-
do com a referida Lei, para 
ter direito ao benefício é 
necessário que a renda fa-
miliar por pessoa seja infe-
rior a 1/4 do salário-míni-
mo vigente. Renda familiar 
por pessoa é a soma total 
da renda de toda a família, 
dividida pelo número de 
membros que fazem parte 
do núcleo familiar, viven-
do na mesma casa. Atual-
mente o salário-mínimo é 
de R$ 1.302,00, sendo as-
sim, a título de exemplo, 
numa casa onde residem 
4 pessoas a renda per ca-

pita deve ser inferior a R$ 
303,00.

Ano passado, o Gover-
no Bolsonaro autorizou 
os beneficiários a fazerem 
empréstimos, que seriam 
descontados diretamente 
dos pagamentos mensais 
feitos pelo INSS, permi-
tindo a cobrança de juros 
menores, é o chamado 
empréstimo consignado. 
Pois bem. Em março des-
se ano, o Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS) 
publicou a Portaria 1.114, 
determinando que as ins-
tituições financeiras não 

poderiam mais oferecer 
empréstimos consignados 
a titulares do BPC/LOAS. 
Uma das principais críticas 
ao empréstimo BPC era o 
fato de incentivar o endi-
vidamento entre as cama-
das da população de renda 
mais baixa. 

Recentemente, no entan-
to, o INSS autorizou a volta 
do empréstimo consigna-
do para quem recebe BPC. 
A retomada está prevista 
para agosto, mas ainda 
falta regulamentação do 
INSS e atualização da Da-
taprev – órgão que geren-

cia a base de dados com 
informações dos segura-
dos da Previdência. Além 
disso, o INSS informou que 
os novos empréstimos te-
rão margens diferentes no 
momento da concessão do 
crédito consignado. Até o 
momento, a disponibili-
dade da margem é de até 
35% (R$ 462 mensais) para 
quem recebe o BPC-LOAS.

Guilherme Chiquini - Advogado. 
Especialista em Direito Previdenciá-
rio: Concessão e Revisão de Benefí-
cios do INSS 

A volta do empréstimo 
consignado para o BPC-LOAS Guilherme 

Chiquini
Advogado
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Pelos e sujeira espalhados pela casa são algumas das reclamações 
de quem possui pets em casa. No entanto, a higiene dos ambientes 
é também uma questão de saúde
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O Transamerica Re-
sort Comanda-
tuba reafirma ao 

mercado seu papel como 
agente transformador no 
turismo e seu compromis-
so com a conservação do 
meio ambiente, unindo e 
conscientizando seus co-

laboradores, a comunida-
de local e seus hóspedes.

Entre as medidas estão 
parcerias com as organi-
zações Conservação In-
ternacional Brasil – que 
atua por meio da ciência, 
da política e de parcerias 
com o setor privado na 
conservação dos recur-

sos naturais do planeta – 
e a Futuri, ONG que atua 
pelo turismo regenerati-
vo da região.

Como parte do avanço 
na agenda ESG, o resort 
cria a iniciativa nomea-
da “Contribuição de Sus-
tentabilidade”, que tem 
a finalidade de ajudar a 

fortalecer o desenvolvi-
mento econômico, social 
e ambiental do Sul da 
Bahia, região em que o 
resort está localizado.

Desde 1º/7/2023, os 
hóspedes já estão sen-
do convidados a contri-
buir, voluntariamente, 
com o valor de R$ 9,90 
por diária/acomodação, 
que será debitado no 
momento do check-out. 
A contribuição será re-
vertida para ampliar as 
ações já existentes e fi-
nanciasse pelo Resort, 
maximizando os objeti-
vos como: gerar opor-
tunidades de trabalho e 
fortalecer a economia lo-
cal, conscientizar as co-
munidades locais quanto 

à conservação da natu-
reza e educar crianças e 
adultos sobre a impor-
tância socioambiental do 
território.

Esta ação será divulga-
da ao trade, para que os 
agentes de turismo tam-
bém possam colaborar e 
engajar seus clientes nes-
te iniciativa. “Os agentes 
são muito importantes 
para nós também ao nos 
ajudar a conscientizar 
os viajantes e sensibili-
zá-los da importância de 
trabalharmos em con-
junto, por um planeta e 
turismo mais sustentá-
vel, sendo também um 
agente transformador 
da causa,”, disse Rodrigo 
Galvão, diretor do resort.

Transamerica Resort 
Comandatuba 

Resort é cercado de verde 
e mar, por todos os lados

Piscina, Transamérica Comandatuba

Vista aérea do belo resort


